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Colonial mexicano

Variando sempre de estylo na
apresentação dos projectos que
offerecemos aos leitores da revista
da semana, imaginámos para hoje
a residência em estylo colonial
mexicano que aqui se vê, e á qual
não faltam riqueza archiíectural
e bellèza bastante.

A organização das plantas deve
agradar a qualquer dos nossos
leitores.

Aproveitámos o estylo para col-
locar uma ampla varanda, da
largura do prédio, capaz de res-
guardar do nosso sol do verão
as primeiras peças, pois, de con-
trario, as salas de jantar e de
visitas ficariam expostas ao calor
máximo.

A residência que apresentamos,
em dois pavimentos, contém as
seguintes accommodaçoes:

No pavimento térreo — uma
grande varanda, sala de visitas,
sala de Jantar confortável, /ia//
de escada, um optimo quarto,
copa e cozinha; no pavimento
superior — três magníficos quar-
tos, liall de escada, banheiro com-
pleto e uma pequena varanda na
frente.

A construcçao, coberta de telha
canal, terá um aspecto bonito
e interessante, e a sua realização,
com o conforto e elegância que
apresenta, ficará pelo custo total
de 5Õ:000$000.

Oswaldo df Noronha
{Ehgenheiro-architecto)
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Espera, não passes por mim desse modo, sem
me ciar uma palavra!

Não te conheço.
Olha para mim. Pertencemos á mesma fami-

lia. A bem dizer, somos irmãos.
Com toda esta differença de idade?
Que não poderia ser maior... nem menor.

Na nossa família todos nascemos a intervallos certos.
E só porque o ant.erior morre, o seguinte entra na vida.

Começo agora a perceber... A questão é
que vou com pressa!

Pressa de que, meu Deus? Para aquillo que
tens a fazer...

Mas tenho muito, muitíssimo. E as coisas
mais bellas, mais grandiosas, mais surprénèndèntès. ..

Criança . . .
Deixa-me passar. São horas!
Pára-se o relógio.

Logo dariam por isso...
Quem? Estão todos numa festa, num delírio...
Justamente porque eu chego.

Ou porque eu me vou embora.
Todos desejam saber que physionomia trago.
Tanto quanto anseiam por me ver pelas costas.
Quer dizer que não deixas saudades...
Saudades? Todas as bocas bradam: "lia

mais tempo!" Se a humanidade pudesse, teria pre-
cipitado, a pedra e a tiro, a minha retirada.

Por culpa tua, sem duvida.
A culpa é sempre a mesma. E' de todos nós.
Não o posso acreditar.
Quando cheguei, o Outro me qúiz fazer o

mesmo aviso, dar os mesmos conselhos. . . E eu lhe
respondi, como tu agora, que não acreditava nellc.
Por que? Porque acreditava em mim.

Naturalmente. E se, depois, perdeste a fé
no teu próprio valor, na tua própria capacidade./;

E' que não ha poderes bastantes para ò que
de mim esperavam.

Quem ?
Toda a gente. Breve conhecerás a ambição

dos homens. Não penses, porém, por eu dizer "co-
nhecerás", que delia vaes ter uma justa medida ou
fazer, mais ou menos, uma idéa.

¦— Achas talvez que essa ambição seja coisa
incerta... *:

Sei com certeza que não cabe nos teus cálculos
nem na tua imaginação.

Mas ha de ter uma medida, um limite.
Nenhum !
Quererás significar que os homens desejam

tudo?
Não, porque, em verdade, elles sonham e

reclamam e exigem . ainda mais alguma coisa.
Explica-te.

Essa gente está persuadida de que lhe levas
todos os bens do mundo.

Isso sei eu. A fortuna, o poder, a gloria...O amor. ..
-Também tenho que lh'o dar, forçosamente?
Xinguem se resignaria a semelhante falta.
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Justamente o amor constitue o elemento principal.
E' ellc que domina, governa, determina tudo.

Bom, supppnhamos que posso dar a cada
coração dois amores: o seu e o do coração amado.
E" simples.

Supponhamos.
Resolvo assim todos os problemas. Para

tornar a humanidade feliz, basta dividil-a em casaes
que se amem. E, como essa é a lei natural e espon-
tanea da vida, mais singela e summaria se torna
ainda a minha taiefa. Só terei realmente que não
me oppor, não intervir, deixando que os pares se
aproximem e se entendam á sua vontade.

E pensas que toda a gente ficará satisfeita
e te agradeceiá quando te fores?

Certamente. Postes vós, meus antecessores,
que complicastes a missão, interpretando-a de tantas
maneiras quantas as criaturas de quem vos devieis
occupar. Excesso de zelo, tendência para especializar,
esmiuçar, attender a cada detalhe de per si. Ora
isso é o systema antigo.

Também eu assim principiei...
Assim, como ?
Considerando-me um revolucionário, um pre-

cursor... Cheio de innovações, de ineditismos.
Mas, perdão! Eu explico, demonstro! Se é

O amor que. acima de tudo, guia as criaturas e de-
cide dos destinos. . .

Muito bem.
Desde que todos amem e sejam amados, ahi

tomos a ventura universal.
Ah, essa deducção! A candura, a puerilidade.

a innocencia dessa conclusão! Mas, oh. menino!
Quem te disse que o amor fazia alguém venturoso?

-Como não? Havendo concordância, corres-
pendência...

- Serão dois. em vez de um, a procurar razoes
ou a arranjar pretextos para padecer.

Alas, Senhor . De propósito?
Não, coitados! Cada qual julgando que assim

se garantirá melhor e até ao outro poderá proteger,
salvar. Lá diz o poeta, como se repetisse uma impla-
cavei sentença do Destino: "Quem ama inventa as
penas em que vive. . ."

Assim, talvez fosse preferível não estabelecer
entre as criaturas senão affeições ligeiras, frivolas ou
até uma geral indiíferença. '

Evitar-se-iam, com effeito, muitas ansiedades,
muitas lutas, muitas misérias.

E toda a sorte de desenganos.
Reinaria - uma grande paz. . .
E ninguém se queixaria doutrem.
Nem talvez de si próprio. Mas então, me-

nino, que semsaboria!
Decididamente, comtigo, não ha meio. O

teu pessimismo. . .
Chama-se Experiência.
Mas se todos os males vêm do amor. suppri-

mido este. . .
Seria o mais (errivel de todos os flagellos,

a catastrophe das catastrophes, a calamidade ma-
xima, incomparavel: o tédio, Emquanto essa gente
padecer, ou chora ou se- revolta; implora ou exige;
humilha-se, de rastos, ou arremette, com uma arma
na mão... Em todo o caso, vibra, sente, vive. E
em tudo isso ha lampejos divinos de coragem, de
esperança, de illusão. Tirando-se-!he, porém, taes
ansiedades, passaria o homem a uma espécie de esta-
gnação. Cahiria num lethargo sentimental. E seria
como se, tendo deixado de vi\er, nunca propriamente
acabasse de morrer.

Que devo fazer, então ,
Ainda ha pouco te julgavas mais esclarecido,

mais bem orientado do que eu.
E talvez me não enganasse. Nem por isso

desejo menos ouvir-te para confrontar, combinar,
deduzir. Dize-me, portanto: na tua opinião, quetenho eu a fazer?

Nada.
Como assim? Recommendas-me. . .
Aquillo mesmo que farias sem a opinião de

ninguém. E fica, desde já, sabendo...
Vê lá! Não obedeças ao scepticismo da velhice...
Amanhã, quando começares a saber, prin-

cipiarás a envelhecer. Aprende, pois, desde hoje,
esta verdade definitiva: os homens, que tudo esperam
de nós, só depois nos attribuem os revezes, as de-
cepçòes. as fatalidades. Quanto ás coisas possível-
mente boas, entendem elles que foi a sua intelligencia,
servida pela sua diligencia, que as obteve por completo.
Assim, pois, nada têm que nos agradecer; e sempre,
ao terminar o nosso reinado, se julgam no direito de
nos aceusar e nos condemnar por unanimidade.

Bom, paciência... Esforçar-me hei, farei o
possível. . .

Fizesses embora o impossível, o resultado seria
o mesmo

Quem sabe? Tenho esperança...
Agora, sim, chegou o momento de seguirmos

o nosso destino.
.Vae-com Deus, Anno Velho!

Que Deus venha comtigo, Anno Novo.
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o correio da tarde trouxe uma carta que
deixou o sr. Béton perfeitamente
furioso. E tanto assim que, não

.querendo ficar furioso sozinho, elle se apressou

a ir lel-a á sra. Eulaiia Béton, sua digna espo-

sa. A epistola emanava de mlle. de Saint-
Gourd, madrinha de Clara, a filhinha do ca-

sal. E rezava assim:
"Meus bons amigos, terei o maior prazer

em que venham jantar commigo no dia dos
annos de Clara; desejo, porém, que venham

como das outras vezes, só os dois pois, como

sabem, não supporto crianças. E, embora a
minha afilhada seja uma linda menina, nem

por isso deixa de ser, com os seus dez annos,
uma criança. Peço-lhes, portanto, que entre-

guem a Clara, nesse dia, o meu presente do
costume. Desta vez, e aqui para nós, é uma

boneca moderna que diz: Grela Garbo.
Creiam-me sua muito amiga — C/ara de

Sainí-Gourd".
— Já se viu uma idiota destas? commen-

¦j/kàÊÊk
tou Horacio Béton, amarrotando raivosamente
a carta que cheirava a sandalo e naphtalina.

Nem ella nunca foi outra coisal con-

firmou a senhora Béton. — E não comprehcndo
como te indignas com uma carta que recebes
ha dez annos, sempre a mesma. Alem do mais
a culpa foi tua. Escolheste para madrinha da
nossa filha única uma solteirona excêntrica

que detesta as crianças. . . Por que havia ella
de mudar de natureza ?

Porque a sua afilhada é uma criança
encantadora.

Não ha crianças encantadoras para
as pessoas que não gostam de crianças. E a
verdade é que ella nos não enganou. Foi logo
dizendo positivamente: 

"De bom grado, meu
caro Horacio, serei madrinha de sua filha,

porque fui muito affeiçoada a sua mãe e me
apraz prolongar assim a nossa amizade; não
me peça, porém, depois do dia do baptisado,

que torne a ver essa menina. As crianças cau-
sam-me horror!" Portanto, o que tinhas a
fazer era procurar outra madrinha.

Clara de Saint-Gourd é rica. E eu
tinha tanta esperança de que fosse mudando
de sentimento a medida que nossa filha crês-
cesse...

Um iantasista, um sonhador, eis o

que tu és. Agora, porém, não ha remédio. Faze

covXo
cU-

como das outras vezes: acceita o jantar para
nós, a boneca para Clara, dize "muito obri-

gado" e acabou-se:
E, tendo retomado o seu trirol, já Eula-

lia Béton lançava a agulha, quando um ruido
ligeiro lhe chamou a attenção. Parecia vir
da rua. Mas do primeiro andar, onde elles
estavam, não se ouvia muito bem. . .

Escuta! disse ella, ao cabo dum mo-
mento.

Horacio tornou a dobrar o jornal que ia
começar a ler e apurou o ouvido:

Um gato miando... deduziu elle. —

Aposto que é dos visinhos. Partiram esta
manhã em viagem t; deixaram o pobre bicho
abandonado.. .

Mas a senhora Béton, um tanto pallida,
meneou a cabeça;

-Gato, não, Horacio; é uma criança.
— Uma criança ?

Sem responder, a senhora Béton ergueu-
se, desceu rapidamente a escada, abriu a porta
da rua. Não se enganara. A" luz do combustor

próximo, distinguiu junto á soleira um bebê
abandonado, vagindo. Antes, porém, que ella
o apanhasse, o marido se interpoz, enérgica-
mente.

Yae lá para cima! ordenou elle.

- Presente de Boas Festas
DA PHILIPS RADIO
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Paguc-se por esle cheque ao Portador ou a sua ordem,

a quantia de
y j i F ==

que
WM
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levaremos ao seu credito no acto da
um RADIO-PHILIPS 531-A

compra d

S./^^ÇHILIPS Dfl^BRASIL

Comprando um aparelho 531-A de ondas lonsas e curtas V. S.
poderá apresentar o presente cheque ao revendedor afim de obter
uma redução de 100$000 (Cem mil reis) sobre o preço de custo.
Este cheque somente terá valor até o dia 15 de Janeiro de 1936

VEJAM O NOSSO ANNUNCIO NA CAPA EXTERNA DESTA REVISTA
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Mas. .-.
ao ha mas nem meio mas .

lui te conheço. Se chegas a olhal-a um momento,
has de querer adoptal-a para sempre; e o que
temos mal chega para criar e educar a nossa.
Vamos, nada de enternecimentos; sobe!

v — E tu? /. V '' 
.. - • ;

Vou leval-o ao commissariado de policia .
E, emquanto a esposa entrava em casa,

Horacio, que não queria, elle próprio, enterne-
cer-se, largava rua fora, com o bebê debaixo
do braço.

Ora o commissariado ficava a certa dis-
tancia, no mesmo bairro em que morava mlle.
de Saint Gourd. E, ou porque a proximidade
das duas casas determinasse no espirito de Ho-
racio uma aproximação de idéas ou porque
a carta ha pouco recebida continuasse a im-
pressional-o, um projecto lhe occorreu, vago
a principio, mas que rapidamente se foi am-
pliando e accentuando.

Ah, mlle. de Saint Gourd não gostava de
crianças ? Não as podia sequer enxergar ?
Pois bem: a grande egoísta ia ser obrigada a
occupar-se duma, pelo menos. Teria que a

. olhar, que a ouvir a cada momento e talvez até

que a trazer ao collo!
Embora fosse cedo ainda, a modesta cidade

provinciana estava absolutamente deserta.
Nas ruas nem viv'alma; lojas de commercio

janellas, tudo fechado. A lua nascente illu-
minava as fachadas das villas adormecidas

para alem dos seus relvados, das suas arvores
ornamentaes. 0 ar estava sereno e doce. 0
sr. Béton collocou a criança junto ao portão
do jardim de mlle. de Saint Gourd, tocou a
campainha e afastou-se a largos passos silen-
ciosos.. .

E então ? perguntou-lhe a esposa que
o esperava ansiosamente.

E elle, com certo embaraço:
Está tudo arranjado.

No dia dos annos de Clara, foi o casal
Béton recebido de maneira um tanto esquisita

pelo velho criado grave de mlle. de Saint-
Gourd que parecia commovido, atrapalhado,
sem saber bem o que fazia. ..

Emquanto esperavam na sala de visitas,
Béton e a esposa notaram a falta duma por-
cão de bíbelots dilectos da dona da casa. Bon-
honnières, escrinios, cofrezinhos, alfineteiras, le-

quês, redomas, tudo tinha desapparecido. E
em logar dos velhos reposteiros suffocantes
havia leves cortinas, que balouçavam ao sopro
da aragem primaveral.

No momento em que o espanto dos Béton
começava a tornar-se angustioso, entrou na
sala Clara de Saint Gourd que ainda mais os
surprchendeu. Seis mezes antes, por ocasião
da sua ultima visita, tinham deixado alli uma
velhota maníaca, rabugenta, embrulhada em
chalés junto ao fogo da lareira: agora, viam
surgir uma criatura lépida, vivaz, com os
cabellos brancos cortados á moda, vestida de
claro e que alegremente lhes estendia a mão—
a mão, como tudo o mais, singularmente reju-
venescida. Felicitaram-na, está visto, por
aquelle excellente aspecto, sem disfarçar a
surpreza que elle lhes causava. Mlle. de Saint-
Gourd sorriu — com um sorriso novo também—
e respondeu:

._.,. ...... 
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Sustos/Raivas
Molhar os Pés

Mulheres Nervosas
Um susto, uma raiva podem ser o começo de uma doença grave;molhar os pés, também.
Por isso,^ quando levar sustos ou tiver raivas, todas as vezes quemolhar os pés, sempre que se sentir nervosa ou aborrecida tome uma

colher (das de chá) de Regulador Gesteira e logo em cima meio copo de
água.

Assim, desta maneira tão fácil, evitará muitas moléstias perigosas.
Use Regulador Gesteira

Regulador Gesteira é um remédio serio e de inteira confiança, o único
remédio, leia bem: o único remédio que é usado por mulheres nos mais
adeantados paizes do mundo!

• • •

Vendem-se Regulador Gesteira e Ventre-Livre em todos os importantes paizes do
mundo.

Alguns dos principaes depositários:
Internationale Apotheke, 13 Hermann Gõring-strasse 13, Berlim

Farmácia Evans, 63 Piazza di Spagna 63, Roma
Roberts e Cie., 5 Rue de Ia Paix 5, Paris
J. Uriach & Cia., 49 Bruch 49, Barcelona

Badaracco & Bardin (La Gran Droguería Franco-Inglesa) Buenos Aires
César Santos & Cia., 61 Rua S. Antônio 61, Belém, Pará

Pharmacy Montreal, Montreal, Canadá
W. H. Soul Pattinson & Co., Sydney, Austrália

Henry Francis & Company, Melbourne, Austrália
C. H. Perrett, Wellington, Nova Zelândia

Lennon Co. Ltd., em Cape Tovvn, C. P. e Johannesburg, Transval, South África
Boots Purê Drug Co., Londres.

I3P33 Boots Purê Drug Co. têm mais de mil pharmacias, só e só na Inglaterra.
• •

O Dr. J. Gesteira tem também Laboratórios nos Estados Unidos.
Dr. J. Gesteira

516 West 34th Street 516, New York, N. Y.
e

6555 East Jefferson Ave. 6555, Detroit, Mich., U. S. A.
• •

Nos Estados Unidos, paiz onde é dificílimo vender remédios, e onde a lucta
de concurrencia é tremenda, Regulador Gesteira e Ventre-Livre vendem-se
cada vez mais.
Para provar o alto valor de Regulador Gesteira e Ventre-Livre basta dizer queestes são os únicos remédios brasileiros que se vendem nos paizes estrangeiros, facto

que os brasileiros que viajam podem e devem verificar pessoalmente.

Já vão comprehender.
Calcou um botão de campainha; abriu-se

a porta; e apareceu uma robusta ama de leite
ingleza, do modelo mais rigorosamente hygie-
nico, mathematico e racional, e trazendo nos
braços uma criancinha.

Minha filha! apresentou mlle. de Saint-

Minha

ARROZ

PRODUCTO DA

M&UCÁÜC

finíssimo adherente
e de perfume

delicado

FORMULA FRANCEZA

^R.ouliaÀvoiLc' J^ .

Gourd. E acrescentou com ardor: -
iilha. . . e minha herdeira!

E, como tal declaração lançara os Béton
a um estado de assombro bem comprehensivel,
a dona da casa formulou uma explicação que
atravessou o pobre Horacio, de lado a lado:

— Admiram-se, não é assim ? E com razão,
porque eu detestava as crianças. Mas que
querem ? São coisas que a gente não pode
prever. Quando, ha quinze dias, fui encontrar,
junto ao portão do jardim, esta criaturinha
abandonada, senti despertar em mim um sen-
timento até então ignorado. E a Providencia
me dictou o meu dever.
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¦ y— Bom, uma vez que a senhora gosta de
..'.'.?L|.^a|

crianças... aventou a senhora Béton — po-,
demos trazer-lhe nossa filha...

Mas Clara de Saínt-Gourd, cerceando-lhe
vi um golpe, todas as esperanças: — Perdão,
adoro uma : esta !

fy
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CURIOSIDADES ::

A corte hespanhola no
século XVI eia ultra-ceri-
moniosa; e o rei e a rainha
como que pessoas sagradas.
O acto mais insignificante
era executado consoante a
ETIQUETA .

Philippe III tinha certa
vez junto de si um bra-
zeiro tão demasiadamente

quente que lhe tostava o
rosto; mas o official en-
carregado de tratar dclle
estava ausente: para não
faltar á etiqueta, o rei
deixou-se queimar e con-
trahiu certa doença, de que
veiu a morrer !

Era prohibido tocar na
rainha sob pena de morte.
Tendo ella um dia cahido
do cavallo, íicando-lhe o
pé preso no estribo, o qua-

|<Í3 [í.^iíitsf m W* Ik I

drupede levou-a de rastos
sem ninguém se atrever
a sõccorrel-a; duas per-
sonagens porém, arrostan-
do com a severa puni-
cão, salvaram-na e fugi-
ram em seguida para aguar-
dar a mercê do sobeiário
com a remissão da pena. E
foram felizes: o rei agra-
ciou-os.

Primitivamente, eram as
eleições do papado feitas
pelos bispos vizinhos, clero
e fieis de Roma; depcn-
dentes dos imperadores gre-
gos a datar da metade
do século VI; com alguma
liberdade, sob os impera-

vida mi uisrsfi
5?? 
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A nova capital de Goyaz
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O ilr. Pedro LuHovico Teixeira, governador de Goyaz, no momento cm que assignava ó priincin)
decreto em Goyania, transferindo para a nova metrópole a sédc do Governo gòyànò, Vc-sc ao

lado o dr. Bcnjamin da Luz Vieira, secretario geral do Kstado.

dores francos do século IX,
os quaes enviavam os seus
deputados para se evitar
a turbulência romana ou
a violência dos poderosos
de Itália; no século X c
começo do XI, entregues
aos caprichos da populaça
e machinação da aristo-
cracia. que mais de uma
vez dellas decidiram com
armas nas mãos, entre-

gando o summo pontifi-
cado a individuos indienos

de receber .as chaves de
São Pedro, svmbolo do

poder de ligar c desligar,
svmbolo e imagem da
soberania.

Após diversas formulas,
afim de se evitarem agita-

çòes c desordens em taes
occasiSes, em 1160 Ale-
xandre III conferiu aos
cardeaes o direito exclusivo
de elegerem o. soberano
da Igreja.

Confirmada esta dispo-

sição pelo ündèeimd con-
cüo geral de Roma, cm
1179, exigiram-se dois ter-
ços dos sulfragios. Em
1274, no décimo quarto
concilio geral de Lvon,

para desapparecerem as
longas vacaturas, ficavam
os caideaes encerrados em
conclave desde a morte
do papa até a nova elei-
ção.

A datar do século XIV
nenhuma excepção appa-

Os melhores romances
COLECÇÃO
FAMILIAR P.B.

Esta eolécção, especialmente destinada a senhoras e moças, veio
preencher uma falta que era muito sentida no nosso meio. Nela
estão publicadas e serão incluídas somente obras que, embora
se esteiem na fantasia e despertem pelo entrecho romântico
sugestivo interesse, ofereçam também lições moralizadoras,
exemplos de dedicação, de sacrifício, de grandeza de alma,
de tudo quanto, numa palavra, deve germinar no espirito e no
coração da mulher, quer lhe sorria a mocidade, ataviando-a de
encantos e seduções, quer desabrochada em flor, após ter sido

delicado botão, se tenha transformado em mãi de família,
educadora de filhos e escrinio de virtudes conjugais.

Volumes publicados da grande escritora

=o Ai. MARyAN
CAMINHOS DA VIDA
EM VOLTA DUM TESTAMENTO
PEQUENA RAINHA
DIVIDA DE HONRA
CASA DE FAMÍLIA
ENTRE ESPINHOS E FLORES
A ESTÁTUA VELADA
0 GRITO DA CONSCIÊNCIA

ROMANCE DUMA HERDEIRA
PEDRAS VIVAS

A PUPILA DO CORONEL
0 SEGREDO DE UM BERÇO

A VILA DAS POMBAS
0 CALVÁRIO DE UMA MULHER

0 ANJO DO LAR
A FORÇA DO DESTINO

Aspecto obtido no encerramento do curso nocturno da Escola da Associação dos
Empregados no Commercio, de Nictheroy.

Cada volume, lindamente cartonado com D T> 1> ' • 7<£finflcapa vermelha tracejada a oiro e iniciais Km *$•> JK.C1S /JpUUU.

A' venda nas melhores livrarias e especialmente na

Livraria Francisco Alves _. Rua dQ Ouvidor, 166, e
Livraria H. Antunes — Rua Buenos Aires, 133

RIO DE JANEIRO
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CA/PA

A origem da queda do
cabellò em 80% dos casos
e a seb rrhéa que se mani-
feita pela graxa exe^iva,
a cai.pa e as comi c.liS es,
symptomas que desappare-
cem immediatamen'e com
o ujo da Loção Brilhante.

A Loção Brilhante limpa
o cour > cabjhicjp, f r.ifica-o
e previne as àffecs5eá p.irasi-
tarius que causam o embran-
quecimento prematuro do
cabello e a cal vicie precoce.

Detenha a queda do
cabeilo com este especifico :

Jí^m^/^imanÉ^
REFRESCA O COURO

CABELLUDO

/ Á.

receu sobre a eleição e.\-
clusiva dos çaideaes, que,
uma vez eleitos, mudam
de nome, com o exemplo
de Adriano TTI.

Guilherme III da Hol-
landa cultivava as bellas
artes, principalmente a mu-
sica. Tivera até a inge-
nuidade de se suppô.r com-
pesitor.

Uma vez fizera repre-
sentar, seb pseudóriymo,
uma opera cômica, que

presumia ter composto:
L amanle de Gamoens, a
qual obtivera acolhimento
fiio no theatro de Ar-
nhem, mas respeitoso, por
ninguém ignorar o nome
oceulto sob o pseudonymo
em causa.

E' muito interessante o
modo originalíssimo pelo
qual fora composta a refe-
lida opera. Mandava vir
á sua presença o seu secre-
tario, pianista de grandes
méritos e homem de fino
espirito. Depois de o con-

GflftlUK TOIUCOÍ
Üfècsta urador

Pnvsicãs c Mentaes

vidar a sentar-se ao piano,
cantarolava a passear de
um para outro lado. De
quando em quando parava
para dar tratos á inspiração.

"Tá - dá - dá! Pum - puni!
P/m! ...lá! lá!"

Esta era a idéa musical
que o secretario havia de
reproduzir ao piano.

Se o seci etário se enga-
nava, o rei protestava:

"Não cantei Pum-puni!
lá-lá! e sim Pum- puni!
Pim!..."

E o paciente pianista
emendava, procurando har-
monizar a melodia real.

De volta para a resi-
clérícía o secretario então
(lassava a escrever o que
lhe vinha á cabeça, repro-
duzndo do melhor modo
o Túdá-lá! Pum-puni! e vol-

TERRA AMAZONENSE
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Ponta da Praia, em Santos.

( Photo de Octavio Hyland )

tava no outro dia a Palácio
com as folhas de papel
cheias de caracteres mu-
s cães, que o rei mirava e

remirava orgulhoso do seu
talento, persuadido de ser
sua a composição.

E assim fora escripta a

/lmanle de Camões que só
conseguiu ser j epresen-
tada uma única vez, apesar
dos pesares. . .

EM CASA DO MEDICO
 li II I • b AL I ,«"-JL ¦

li 11~ H^ a^B ¦BW\joT''*

Io marido — Vaes castigar o nosso filho e pedcs-nie esta seringa... Para que?— Porque antes de lhe dar muita pancada quero anesthesial-o.

Praça Pedro U, antigo local do cemitério dos índios Mauarés, em Manáos.

Grippe, Resinados, Tosses,
Asthma e Pneumonia

OS RESULTADOS SAO SEMPRE IMMEDIATOS

'• -v/js

Mm

. í ¦<¦£ h

.'?'•:•;.{'

n
• yífl

¦"mim

, ,'¦ ;'.V'-»-.Ví

¦¦ - wfl

¦

a
•:» w|

•¦

?áí

• -



ív-V-- •

«t

iíi;í'"": ¦'

«;-

llÉí

íi-
üfev

;-> 
¦ -

BI

^^t3a§érnaTÍji) 8

^v .^B^flfl ^fll PT^ JM^I AB *^fll flfl flfl

¦¦^ ¦j^BIli ^ áflflflflflP'
^rBIUIjl ¦Mü?Paris ?

E' interessante observar-
se a predilecção pelas fran-
jas, como guarnição das
toilettes para a noite. Os
plissados esíao também em
voga para esses vestidos.
Essas guamições auxiliam
a cíh'.da recta do tecido
porque nessas toilettes ac-
centua-se quasi sempre a
linha vertical.

As franjas vermelhas de
Vionnet, as franjas pretas
de Mainbocher provam que
ha mesmo uma tendência
geral, tendo-a adoptado

quasi todos os grandes cos-

tureiros. . . Os plissados de
alto a baixo dão ao mesmo
tempo muita flexibilidade
á tão apreciada linha ver-
tical. Um vestido gaujrl
de Vionnet desenha um
busto encantador. Oj mo-
delos de Maii.bocher plis-
sês-soleit accentuam o peito
alto. Os franzidos entre
os seios ou acima da cin-
tura dão também esse
mesmo eífeito. Mollyneux
apresenta um vestido recto
todo plissado, Francevra-
mant um vestido em três
andares, também plissado.

Lucile Paray um modelo
com grande babado plis-
sado preto e verde.

0 drapc continua toda-
via, mas cem modifica-
çoes accentuadas.

Por exemplo, num mo-
delo de setim branco de
Worth e num outio de
Piguet o drapc desenha

pan.ie.rs, Alix continua a
empregar os longos pannòs
soltos, como exemplo um
vestido de jersey de seda
azul. Mas a expressão mais
moderna do drapc é en-
contrada na guarnição dos

^'/flífl^^ i ^H^^HBfc^/Wí^"/^ -^i^v^ J^a^^flP^ flfl ^^B '¦'£&¦ .^fl^l
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^^^j^^^^aa ¦¦p??--- flfl flfl flfl bBB*-~ flfl
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II flfl V- II IlIPlPM I

^r ^ ^fl Bafl B^l B^ÍSkÍSIÍ ira
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bhbb Br^l K ^ '-ki^5r^9?%SS« 
SlíflB

ãl MM BKffiSgJBBBfflB BB

III ^^^^HbIIIIHli '•¦'••" III 1
li L. y "II
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1 Toilette para a noite, de v-'Iludo preto. Cinto de fantasia. 2 — Vestido e capa de crepe
preto e crepe verde; guarnecidos com p!is«é solei!.
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1 — Toilette de mòusseline de seda preta com plisse solei!. 2
claro com plisse solcil.

corpos, num modelo de
crepe verde escure: a saia
sobe como um ccrsclcl até

junto aos seios; uma cchar-
pc drapée forma as man-
gas; num jourreau de setim

Vestido de moussèline rosa

preto subindo muito alto
um drapc do mesmo setim,
mantido por flores, guar-

I' ri^-ilsBVs fl
]%iH ¦! 'fl

#/flBBr BB BH^BB HB ! '-1T29B Hfl
'- /i/IVifll Bt-''*^ fl B1 '•':,í^a
l'//l IBl E« B
te^flN FI l"'-;-^ I

1 1/ a^| I/1 I '?
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?B Bv wi li ^nVI ¦¦ '''jBflfll' W 'I' fl * fll I' BB- :'^.\^BBB
-'^HHHH a'I flfll «fl I BBHHHHHHH ^--^ftBBB
tflBflflflBH flfll H - I ¦¦ flfl H V' H ". JT^GflflBBBB» i"'¦'""¦ s í ] flflflflL flll fl fl l'4 fl ¦¦.•'&!§

rflfl fllfl^ HB 'BB HB I flflrP2'

nBVJ c^flHHflfli aB flv^flBflV J ¦Bbbb^bbI BB - "i.r-"L^M

HHflfl^ flfll HbBbl^hI

1 - Vestido de setim branco, o drape desenhando >,n,a espécie de pfl„<er. 2 - 1> í>esadocrepe branco: os pannos que acompanham os braços prendem-se na frente da «aia e formam panier*.
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Idylio de Amor
,iÉI K-¦ '^JDflflflflflflflflflflflflL

flHk
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BHHHrflHHHflK ?tvi3V^'^ HH ^fl flfl ^fl
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flflflBH^^^' 'flfl HB' ''¦ flfl BW

^¦fl^" ^k^^. -«ifll flflt' ^¦HHHHHHflT ^flV
VV ¦ í|h bI ¦

W-""'* ¦ flfl\ ". -flfl Br
\\ 'fl WÊ W
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\ ir enebriado pela sua belleza estonteante...
L ella, sorridente,... sente-se feliz por poder ostentar
uma pelle sem macula que tem a alvura dos Iyrios e oaveJudadodos pecegos, graças ao prodigioso "MIMOSAHIL",
o thezouro da cutis, que nunca deve faltar no toucador

de toda mulher chie.

DEPOSITÁRIOS 2

J. ALVES DA CUNHA & COMP.
RUA ANNA NERY, 224 — RIO
PELO CORREIO 6S000

s0fz,f%%í
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Vestido de crepe-setini: cortado o tecido no sentido enviezado
e guarnecido com pregas gaujrêes.

necé o decote. Maggv
Rouff forma o drapc fran-
zindo um lado dum ves-
tido de crepe preto.

Chinel aprecia também
os drapés, assim como os
effeitos vaporoso?; por esta

razão emprega muito o
tulle para as suas toilettes.

0 gosto pelo ttslle e a
nousfdinc de seda está

muito espalhade: quasi to-
dos os grandes costureiros
apresentaram modelos nes-

tes tecidos, Mainbocher
tendo ideado manteau.x de
tulle curtos na frente, mais
longos nas costas. Paquin
apresentou um vestido de
longa cauda de tulle e
renda preta; Louisebou-
langer um vestido guarne-
cido com ximjicfiu de tulle
cinzento e faixa de tulle
azul.

Para essas toilettes da
noite são empregados os

' flflflflflW ^*flflflflflflflflflflflKÍflB_ flflF¦BBflflflflUBBflTm- : - - flflW-- ^"* W
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üV^flflinflflflflW
kK/-'., nfl flfl V ..fljte: ¦>¦•¦ ^^BBBW -si
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KÉ^. IV'
B KBcKff£%S':'*>;¦'•' ' fl fl f**^fI flBW£í."'; flflB flwSÉ&ft- flfl
fl SSSSv-'-'-'-"<>-'¦' fl BIBSs^^-"^-''' BB ¦•'•¦¦¦??$

BaB^ç^&%¦¦:•'.'>.-'¦¦.¦•'.¦¦-. fl fl
¦¦ flBflsWaíraC^'»'^'-"' ^B BB

flBfl^^^w ^vfl B

IflflflflflflflflflflflflHBiilflBBBÉÉ^^Í^B flttflíb
dH Bb
fl

flafl

tecidos os mais variados,
crepes /ames, flexíveis mous-
selines, tuües delicados uns,
outros espessos e engom-
mados. O setim brochado
é um dos tecidos mais apre-
ciados. Mainbocher cobre
seu modelo neste tecido
com tulle verde e Patou
guarnece apenas por unni
fJxa com grande laço.

Marfnettk

Provérbios
Não ha riqueza igual á

saúde do corpo, nem prazer

IMPRESSOS
EM ALTO RELEVO

Cartões de visita, parti-cipações, convites* etc.
Entrega-se em 24 horas.
PAPELARIA RIBEIRO

OUVIDOR. 164

igual á alegria do coração.
#

Quando está para cahir
a arvore, fogem os macacos.

Conhece-se o homem de

fisK^fl fl&^íjíi flBI^âwifl WF <,£M
»^B Bf^slw- flJÍHBfeííflB 'íJ3
InMMrÍM^HI flfl^A vAw• ^^^^^flflMK* vV* vjlví"" ¦.'¦ *3S'

Vestido de crepe branco: o franzido levado todo para um lado e
guarnecido com longas franjas de s da branca.

Cabelleireiro FRANZ
RUA URUGUAYANA 22-1.» and. (Elevador)

ONDULAÇÃO PERMANENTE POR
35$000.

TINTURA DESDE Rs. 20$000.
TODAS AS CORES.

Si o cabello da Senhora está
estragado da tinta ou Perma-""
nente, visite a Casa do Cabel-

leireiro FRANZ.
 Telephone 22-0911 

^ÜH
espirito pelas palavras e o
homem de bem pelos actos.

f
Quem sé esfrega no ferro

cobre-se de ferrugem.

#

Arvore que não dá frueto,
machado nella.

#
Conduzem-se os bos

pelos chifres e os homens
pela palavra.

As águias não caçam
moscas.

Um bom amigo vale mais
que cem parentes.

Quando os tyranos riem,
a nação chora.

íhrgstliiHs

Sobra uni vestido preto, um chalé de longas franjas.

TÔNICO PARA 0 CABELLO n.° 1 e 2 —
cura radical da queda e moléstias
do cabello, caspa, seborrhéa, etc.
promovendo o seu renascimento
c vigor. Antisepcia e hygiene

do bulbo capillar

CREME CURATIVO — contra as mo-
lestias da pelle, acnea, espinhas,
cravos, eezema, queimaduras do
sol, etc-

emquanto sem maquillagt, o

CREME DE BELLEZA —aformosea evi-
taliza a cutis secca e enrugada,- e o

CREME EVANESCENTE — normalisa a
cutis oleosa, sendo ambos opti-
mos fixadores para o pôde arroz.

A' VENDA EM TODAS
AS PERFUMARIAS E PHARMACIAS.

./;'.t-»s
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EE/TA DE CARIDADE
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^^wM9M9M—wMWê^' jBFy y g|B, i, 1, ísLi ¦!____¦,. ¦ '^fll H^
__| BF' ^r . ,,2/RHHktMji^v Ir- Vsò—sPiBiPPIlBBBIki^'-^^^ ^fl __^
fl P^ v^BbIBB li • *¦ ^B| Bi^^v vNlj fl Rb

¦"¦wT'-'-."¦"¦'•.'/:''-'., ¦..;, -¦-^t ' ^ét ¦ ^flr
¦B ^_P* !fl |ÉI'^'** ^mmmmi '^^flfl
fl B^* wJ ___w ^__fl BA

fl*R/-' -^fll flaiW. iMum mm flaV

fl fl-' . '<fl R®!^"1-?^» B —BB
flfl BB '^-J^B flB'^' ^'FmJ Ir • BI BB

Bf nm«A«--^. B&# . .:' -^fl _r ' -üH
11 : *?V*»-«áB P' fl_ «*_r^*'',^™fl
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• .o Mn^Io rl« T „nrd^<! Pr»7Prp<; e Helena-Maria de Azevedo, no bailado 
"ldylio". Esta garote, queAo alto, ^«^".^ ao publico amante da arte de. Terpsychore.

A' l°ê:n°T"4! direita a^ melmT meninT corn sua manaP Marilia no sapateado "Fascinating Rhythm". ;Em baixo, o,numero
^S^^^^píaSl pSSEl SSsta è, ainda. Anna-Maria Piergile e Marilda Visconti, todas alumnas da¦ ba.l.nna e

professora Vera Wiíson Dudcr. na ultima festa realizada no Casino de Copacabano. em benéfico de diversas instituições de caridade.

Epidemia... contra
. as mulheres

Tão j requentes se lèm
tornado, ultimamente., em

Chicago — diz um chronisla
do .New York Times —

—as aggressões contra as

mulheres que se estabeleceu
naquelta cidade, e sobretudo
em certos bairros, um ver-
dadeiro terror. Desde que
anoitece, não ousam as mu-

lheres sahir á rua, sem a

companhia dum homem; e

em todas as casas se tomam

precauções para impedir a

entrada de estranhos.
Um desses crimes joi

praticado de maneira real-

mente pouco com/num: um

homem armado de revólver
entrou num quarto de hotel,

onde estavam duas mulheres,
amarrou-as com um arame,
açoitou~as com. uma correia
e mar'ynzou especialmente
uma deltas. A policia pren-
deu um indivíduo suspeito de
vários deiictos semelhantes.

Tanto quanto se poude
verijicar, essa série de agres-
soes principiou em Selem-
bro ultimo. Um homem

e sua esposa, que acabavam
de voltar para casa, viram-
se subitamente diante dum
inlruso que os ameaçava de
revólver. 0 marido Jji
amarrado a uma cadeira
e em seguida o assaltante
jusligou brutalmente a mu-
lher com uma correia, tirou-
lhe do dedo um annel do
valor de 250 dóllans e des-
pediu-se, prometlendo vol-
tar de vez em quando. Deli-
ciosa perspectiva!

São numerosos os ata-

quês desse gênero, ou lendo
por movei o roubo, ou deter-
minados pela simples jero-
cidade de espancar mulheres.
Contribuirá para isso o ejjei-

to sensacional no espirito da

população, agravado pelos
exageros da imprensa local!
Eis o que o articulista per-
gunta, declarando a seguir

que nada poae responder de

positivo. Alas deve ser
aquillo mesmo. . .

GRIPPES'DÕRES DE CABEÇA ?...

.;;,.v__.,fV... ,..^
, ^J',v;.<,

4 de Janeiro de 1936

Iwft JK< /JfHwJi > Ifm ^no * vendido
A^^T^-át-HW li ai em tre$ tama'
í\\ 1ca!'BPiHt« I ft\ f\ nhos: Peq:ieno>

ENO merece,
ha 65 annos,
A CONFIANÇA DO MUNDO!

EM 
Londres, em Nova York, em Calcuttá,

no Egypto ou na Terra do Fogo, onde

quer que se encontre, há de reconhecer o

claesico vidro de "Sal de Fructa" tno, que
ha 65 annos merece a confiança do mundo.
Eno construiu a sua reputação, como anti-
ácido poderoso, como dtsintoxicante do organis.
mo, como estimulante do trabalho intestinal
durante mais de meio século, pela terra toda.
Ha imitações. Sempre se imita o que é hom.
IVlas Eno tem a rccommendação dos médicos
e da experiência universal.
Purifique o seu sangue, desintoxique o seu
organismo, regule as suas funeções digestivas
com o copo matinal de "Sal de Fructa" Eno,
hom ha 65 annos, invariavelmente bom. Eno

não fôrma habito. Mas habitue-se ao Eno.

TERRA CEARENSE

* -ia
TPAHSPIRQI¦ P — COMPRIMIDOS — B^

Tosse! Asthma! Bronchites! Pneumonia!

PEITORAL de DESESSARTZ

ALCATRÁObaNORUEGA

-»¦*•>

ra^W* . | ^*J ftl|

v**m

Do L. R. BRITTO

RECOMMENDA-SE PELOS SEUS 30 ANNOS DE EXISTÊNCIA

.1»-**
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Alto sertão ( photo de Fernando Fiúza — Fortaleza)
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Arthur de^Vasconcellos — representante geral da

REVISTA DA SEMANA — Rua Benjamin Constant n. 1

?
3.° andar sala 29 — Caixa Postal 1817 — Tel. 2-7455

Endereço TelegraphicoIARTHUS — S. Paulo.
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Aspecto tirado no salão Ramos Azevedo ao realizar-se o baile de formatura dos diplomados pelo Gymnasio Oswaldo Cruz. 2 Grupo dos diplomados. 3—Outro aspecto do baile de formatura do Gymnasio Oswaldo C

¦i!PÍ

JBfl ^^K^L. 9^^KÍf ^^^sh * aub^^B fw^^Bl^^B^^ ^Ba^^^b^Sbj ^Ifl ^Bãba ^^^fl P^Bi flfl^^a^Bi!^ * * ^^^^B ^Sls ^5?^^Bv ¦ Bb^. ^^^BflB^Bl ^^B! ^BI ^ftV# *^^fl P^^fli^H ^^^B ^^ 4i "^^B m\. ^^Bp ^^í ^^^^^^^b * ^B^B^flfl? «jk ^t#*J ^flHBW. HBh_v^W w^
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Pr fl B^-wB BB MB VBflB I ""**flaM mfl B'<fl B fl Bi' ItMimi ^\fl Bfll 1
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Gr
I

•upo «-nulo nS portas da igreja de S Beto após a missa mandada rezar pelos diplomandos do Gymnasio Padre Anchieta . 2 - O dr. E. Vampre, ao lado do secretario da Educação e rodeado de figura, do mu^

nedico, aP6s a brilhante prova feita no concurso para cathedrntico de neurologia. A> portas da igreja de Santa Ephigênia, após a m.ssa vot.va mandada rezar pelos diplomandos do Gymnas.o .Io Estado.

CITY H01i1
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Os maiores
estabelecimentos

de Modas do Brasil
convidam V. Ex. a

fazer-lhe* uma visita
na tua próxima vinda

a 5* Paulo.
P. FATRIAROEU, 2

 SÃO FJUMO 

'ande
S5SS DETECTIVES

ABSOLUTO SIOILLD
PARA SER ATENDIDO

TELEPH0NE'2-5545rahalh
-CRRTA5 FREDIOMARTINELU STaulo

—— ^

Íl ll.il ^^S lll r^

RUA BRIGADEIRO TOBIAS, 81-A

O HOTE
MAIS NO

E
MODERN

DE
SAO PAU]

BANHO E TELEPHOI

TODOS OS QUAR
— Telephone 4

^^ ^ B '<>,« T™ F.wiiiii p -^r1^^ • .^b^^ i^fc^PBj ¦ \ -i^s sÊaíp' jflHf^ ^^^ \

B^Hl B b1 B^^» -3 Sr * °-%f. ^1 Hifl BT''^Kííáy^*^í3i ws K. BH ^''ifl
Bflflflfl v^ vwiovl BVW B^ B\flj.B>fl]"fll B ^^ ^B ^fls ?flt ^flflfls»>. flBBflflflflflflauw HBt^flr^<¦*¦'¦ ^Vifl .JM _flBWaBflflflflflflflflflfll -£¦- "íjr^-»JPr "-flflflHHB ic 1 ^"^^^'H flfl iBral aBABAI Ba^Lfli flkLiflB^I BflFVB Bv BflBBBBLJim < um flBBaflBBB V a>*flB ''-a^flv *B BB BTfl BVfl B fl B B B f^^ B----f" •^'^tI B 4 xfl
BB p*"f'Ã^B «^'^Sa^aflJ B*:''íl Ifl B fl B Bw flflflK W^ii^C S«: :-Nfll

I Hflkv B^ ^Ba""y jBI frflWK^M^^flflftJWSl JHf^Sflre,- wB^BBÉIflrwB fll HU Hrwl HB ». Zf^^jVS^flBBBW^BMHB flfl Hflflfl flT HHk flfll B» ^fl' * ^->»íb
BBBBBBBBBB, IBflei .-âBJR-r^BB . ^bVã^BL.' ¦»* t fl BI flfl BflsflB BBb Bkfl^aflrriBBBw^lBI BflflB BBsv BBk. flBBBflfl flEfB^safliHflflflB Bnfcv*"^flfc,s'*":*^a SR ¦.U IR B * ^Hi ^r^ArB R fl l^fl wNst¦'*'
¦fl ¦¦ ^^'' *" V^^bK; f \^*'**-%flflj ^í ^Táflfl I flfl flat'' V ¦¦*??? '" '''flLflK-Jfll ¦£• ^B ^ctS flB''fflf^" flB
BBBBBBBBBB á^W- ¦ ;-JBF ¦*>¦ ''I^BIflJB IBBBBBBBBBBBBBBflBBn" i«^ BV^flBBi BBj£5)aw9t *' "'Vt^i^Mfligp*^ ^^T^BB Bfl^iflE&it&^fl
BflflflflflflflBB '**• íi^—^^^flflBflBflflflflt ^ f--w-^ 1 BflflB BV^B E9bxbB- ' tufl bl ,^BBi ^H ***/* bbl >• <£flj

¦B 
*f^?^SÍ 

;«C"^«Ki flV ^flflflBMflflBfll l™!flflflMBBBflBBflBflBBHBBBl^^^^BBBBBBflflflflflBB». flBBBà«-aBflBBBB»aaflBBa»aB^
BB B *• *T«rair j3*TaE flBflBBB«BflBBflBBBflBBBflr  ^™.™«™—^.^^^^

í
1 — As,pec,„ M «, - K-,,« » *i«. d, .o,.,rl., ,„. A^cUção PaulisU de Modic!„». 2 - Grupo dos ditado, do Gymn.slo S5o P»„,o. „„ baila de lonva,,,? ,„= » reali, o ,.1=0 R„,„„5 Aze^do

7, - A mesa que presidiu A eleição da nova diretoria ,1a Alocação Paulista :1c- Mediana, vendo-se em palestra os doutores Camargo e Rub.ao .Mera

...„..,.,..-.... -...,-.-. . _-
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RibeiroCouto

EJ 

da Hollanda enternecedo-
ra dos moinhos estáticos

que Ribeiro Couto nos

escreve, em resposta a esta en-

quê te.
O poeta do Jardim das Con-

[idenelas oecupa na Academia a

cadeira de Guimarães Passos, sendo

o mais novo dos immortaes. Com

affabilidade e delicadeza, apro-

veitando alguns momentos de folga

nos seus affazeres diplomáticos,
elle manda-nos, via-aérea, numa

epístola, o de que precisávamos.

Acredita que o homem de jor-
nal possa ser um escriplor?

Substitui a dois delles: a

Paulo Barreto e a Constando
Alves, que, por uma feliz coin-

cidencia, ambos resumiram as duas
co usas.

"Para João do Rio, o jornal era

um enriquecimento: de ideas e

de revelações. Era o meio natural
da sua intelliaeiieia: banhava-se
nas águas revoltas, immergia, vol-
tava á tona, como um t ri tão
extasiado. Foi ahi, sentindo a
força das correntes e a fecunda
elaboração das profundidades, que
bebeu a energia que se desprende
de toda a sua obra., o conselho
tônico, a lição de actividade e
de optimismo. Não foi o espe-
ctador da multidão: viveu com
ella, andou com ella, sentiu o
seu drama e a sua poesia perdu-
laria. Toda a sua obra está cheia
de secretas raízes que se ligam
ao solo. que se incham de seiva,
descendo voluptuosas no seio da
terra.

"Constando dava a impressão
de escrever para o jornal, em

pequenos desabafos meditados e
discretos, em visitas de ceremonia,

que o Ia ligavam um pouco. As

permanências no plano terrestre
não o prendiam muito: voltava
logo para casa, encerrava-se entre
os livros ineffaveis. Ahi, inte-

arado no irreal e no illusorio, reto-

mava posse de sua força.
"Todos dois deixaram obras de

meditação e de belleza, fora das

columnas do jornal.

Que nos diz da poesia brast-

leira ?

— Sou dos que pensam que ella

não esteja em decadência, porque

ha escondido, em cada brasileiro,

um poeta e, em cada poeta,
um Ivrico. Toda a poesia que
se pretendeu fazer ao tempo em

que se quiz renovar o svstema

poético com artifícios, num mo-

vimento interessante de reação

ao passado, teve, para não fene-

cer, de se integrar nesta manifes-

íação instinetiva do povo. C)

movimento teve sua época e dei-

xou marcos curiosos e bonitos:

mas a poesia, fugindo um pouco
das formas, conservou em seu

suas inspirações muito mais do-

cura, muito mais l.vrismo inte-

rior, contemplando os "campos

sob o luar, as noites molhadas de

soso da noite, a curva das estra-

das desertas", como aquelle grilló
impertinente, indiscreto, de que
nos falia o novelüsta doloroso

de Dentro da Noite, cuja obra

novellesca é assim como um jardim

pela madrugada, povoado de som-

bras que se arrastam, que segre-

dam, não se sabe se pedindo esmola

ou a satisfação de um vicio, obra
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intimo aquelle. velho aspecto de
doçura mystica que sempre existiu
entre nós.

"Não creio que a nossa poesia
estacionasse; apenas os movimen-
tos sociaes da Europa e da Ame-
rica fizeram com que surgissem,
inesperadamente, alguns roman-
cistas interessados com a vida

do homem, presa de vicissitudes
na terra verde que mal desabrocha

para os conflictos sociaes.
"O silencio actual dos poetas

é preciso, porque recolhem as

essa tecida entre dois extremos,
a aristocracia dos salões e a plebe
anonyma das ruas, creando a sua
sensibilidade um tecido de com-

prehensões cúmplices, estabele-
cendo uma conimunicaçao invi-
sivel. como a ensinar que por
toda parte, no alto e em baixo,
é o mesmo ancioso bater do
coração humano, e a mesma m-
soflrida agitação tios corpos que
pedem caricia e consolo.

— Crê na juneção social da
Academia ?

— 0 Petit Trianon gosa do

mais elevado prestigio, não outor-

aado somente pela grexi litteraria,

mas de um prestigio nacional,

com resonancia em todas as cama-

das sociaes de paiz. De ha muito

que a Academia deixou de ter,

como no tempo da Revista Bra-

sileira, aquelle ar fechado de reu-

nião de família, quando se con-

versa baixinho, sobre antigos pa-
rentes, antigas festas de arini-

versa fio-, antigos lutos.

—Que nos diz ito ijosto netos

//ivui ? Aclia que se lc pouco no

Brasil 
'!

Ha uma velha gravura que
representa uni canto da bibho-

fcheca medieval. Ao fundo, uma

janelía com varões de lerro. Na

estante de leitura repousa uni

urosso livro de capa de couro.

Outros se entileiram rio armário.

Um frade, depois cie lechado o

livro, medita. Que lhe terá con-

lado aquelle dia o companheiro

silencioso? Abriu lhe, quem sabe,

caminhos cheios de sol, num par.'
remoto, onde todas as arvores

são encantadas. Ou, quem sabe.

revelou-lhe o poder de certas

hervas que os bruxos aconselham

pisar nos almolarizes de mistura

com o coração para que surja

dessa estranha alchimia o elixir

da beatitude.
"O 

gosto pelos livros é sempre

uma advertência de sabedoria, e

no Brasil, nestes últimos tempos.
-que o digam as casas editoras

elle se vac uitensilicando de anuo

para anno. em todos os quadrantes
desta terra onde o padre Anchieta
escreveu nas areias da praia os
mais lindos poemas a Nossa Se-
nhora .

Termina aqui a entrevista
amável que o romancista de l a-
boda e o poeta dos Poemelos de
lernura e melancliolia nos enviou
neste século trepidante e moderno.

por intermédio do correio aéreo,
e nella se percebe como Ribeiro
Couto continua a ser o mesmo
espirito ile inlclligencia \ iva e

penetração interior, digin> sem
duvida da admiração em que e
tido com justiça pelos que lêem
no Brasil.
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O riM DO AMNO LECTIVO
de 193^ no INSTITUTO LA-FAYETTE
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Aspecto tomado na sessão so- /*3
leninè do Departamento Femi- IJsl ¦

nino, vendo-se ao centro a mesa
(jiiu presidiu á solemnidàdc. v~>

.l,i hido: as diploinanilfis d.o Cur-
so Secundário após a missa na •¦,,

('a nd'. ia ria .

NÃO 

ó de hoje a série de
momentos inolvidaveis
como os que o Insti-

tu to La-Fayctte òWerêce ao
Brasil, toda a vez que, findo
o atino lectivo, entrega a vi-
da pratica séries e mais sé-
ri és de elementos novos, de
espiriíos laborados a t r a v é s
annos de estudo incessante,
e que vão enriquecer a vida

activa com os conhecimentos
adquiridos nos bancos escola-
res, ao tempo em que pro-

porciona ao pai-/, a acquisição
de novos <• indíscutiVois ele-

méritos de progresso intelle-
ctual. Pode-se perfeitamente
aflirmar C|ue o Insti tu io La-
l;avet(e •'• benemérito tle to-

das as classes sociaes do pai/, pelo labor incessante com que
vem orientando a juventude brasileira, mercê dos moldes

insuperáveis em que évasado o seu programou» de ensino.

F' pois, evidente, que nem somente com o estridor da

publicidade se propagam as grandes realizações, e o Ins-

titulo La-Fa.vette é uma prova cabal desta affirmação.

Do primoroso estabelecimento de ensino falam as vozes

mais autorisadas, que não são justamente as que se tem

por habito consultar em inquéritos desta natureza, e sim

aquelles mesmos (pie, durante annos, freqüentam as suas

aulas, e que depois continuam irmanados pelo mesmo
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Diplpmandas do Curso Secundário e Curso Gerai Superior (professoras), já

ile posse dos respectivos diplomas. ./' esquerda: collação de gráo no Departa-

mento Mixto, da turma de diplomados do Curso Secundário. Em baixo : diplo-

mandas do Curso Geral Superior (professoras), após a missa na Candelária,

officiada pelo conego Henrique de Magalhães, vendo-se ao centro o dr. La-Fayette

Cortes, a directora e a vice-directora do Departamento Feminino.
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sentimento professores, alguns, do estabelecimento onde Fizeram os estudos, integra-

,|„s outros na communhão <la vida pratica, mas todos dizendo bem alto, com

a sua cultura, <los methodos que collocaram o Instituto La-Fayette em

plano superior em questões de ensino. São aspectos da terminação do

nnno lectivo de 1935 que damos nesta pagina, onde abvmnos e pro-

fessores apparccem congregados em torno á figura central

daquclle poderoso núcleo tle educação, o benemérito

educador dr. I.a-Favette Cortes
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ARECE havei indicio de recuo da completa

desbrasüeiração.. Sejamos nós mesmos, pou-

pado no Brasil quanto represente passado

ou tradições, a principiar pelas essenciaes, as !a-

miliares. Começamos pelo lar, não acabemos em

malta.
Tolhamos a proliferação de livros nocivos, pro-

pagando velhas doutrinas já tristemente ensaiadas e

nas quaes mal encobre tinta nova a velha descascada,

Prefira-se reeditar quasi exgottados manuaes de civi-

lidade para uso de ambos os sexos.

E' corrente dominante a incivilidade na época

em *que ao estender de mãos se pretere empuxar

de cotovelos.
Conheceu entretanto Rio de janeiro quadra de ei-

vilidade posta em pratica até por gente de não apura-

da educação. Os antigos conduetores de bondes, uma

vez que a palavra inyeffteii significação, ajudavam

senhoras acompanhadas por crianças na subida ou

descida dos vehiculos.
Quando no bonde alguém ce^ia logar a senhoras,

d'ellas recebia polido agradecimento. Agora só exce-

pções, e raras. A poder de experiências desagradáveis

os cavalheiros mais cortezes desanimam. Crianças,

velhos, estrbpiados, são victimas da brutalidade dos

mais robustos e dos mais ágeis, esquecidos das suas

condições de dia seguinte, bastando uma noite para

mudal-as. "Que se arrumem" é a phrase ouvida a

cada instante, dita por ambos os sexos.

Assim não ha senão louvar e encorajar regresso,

mesmo diminuto a principio, a transados usos e costu-

mes de nossos lares, cm épocas de folga de vida e

tranquillidade nacional.
Recordemos usos e costumes nossos, assignalando

outr'ora na quadra universalmente festiva dos ulti-

mos dias de todos os Dezembros aos primeiros de

todos os Janeiros.
Nenhuma festa no planeta tantos corações reúne

como Natal, celebrado de polo a polo. 0 nascer de

Jesus, em condições de tanta humildade, na soberba

já cavada de ruína do império romano, bafeja na ale-

gria terra inteira.
Ninguém ignora a summa importância da noite

de Natal para inglezes, Christmas honrado até nos

meios mais indigentes. Na Inglaterra o próprio alpha-
beto chama-se Chrisl-crossrow.

Natal reúne religiões e regiões mais diver-
sas, a anglicana Grã-Bretanha á lutherana Suécia
onde o proselytismo catholico encontra os maiores
entraves. Contentou-se a Suécia em dar Santa Brigida

ao calendário de Roma.
Mas chegue Natal e celebrará a Suécia "a festa,

religiosa, nacional, familiar e popular por excellencia
—a festa integral". Pouco importa Luthero, Jesus
surgio.

As festas de Natal na Suécia correm quatorze
dias, de 12 a 25 de Dezembro: Serge de Chessin é
bom guia para memorar Natal sueco.

Mostra-nos Papac Noel precedido de quinze dias

por Lúcia, "personagem complexa na qual a martyr

christã se combina com a deusa paga da luz".
Na noite, particularmente longa, de 12 para 13

de Dezembro, Lúcia apparece, em carne e osso. Re-

presenta-a moça da família ou na falta d'esta cozinheiro

ou criada offeiecendo café à Ia creme, bolos e gulosei-
mas. Ha Lucias aos milhares, no lar dos ricos e dos

pobres, nos próprios restaurantes.
Stockholmo elege uma Lúcia e vae ás ruas applau-

dil-a. Desapparecida a rainha de um dia reina então

Papae Noel, bemfeitor do commercio sueco nas três

semanas anteriores ao Natal. As livrarias vendem

60% p. 100 da "producção annual litteraria". As

guloseimas intellectuaes, na Suécia, substituem os
marrons glacés.

A arvore de Natal na Suécia não se adorna apenas

com velinhas e brinquedos, com a neve de algodão

no paiz da neve: Arvore de Natal sueca traz por força

bandeiras nacionaes em ponto pequeno, cruzes ama-

rellas sobre fundo andado.
Conforme Serge de Chessin na véspera de Natal

na Suécia é uso almoçar na cozinha. Nos castellos, nos

hotéis, gente aristocrática dansa com as criadas.

Amos presenteiam fâmulos e vice-versa.

Comporta o Natal nordico triduo de comesaina,

com manjares e bebidas de caracter loca!. Entre aque]-

les sobresahe o luljisk, bacalháo delicquescentc com

mostarda e pelits pois; entre as bebidas figura a cerveja

com assucar. Para presidir o mosaico tias victualhas
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Lúcia, a personagem que na Suécia precede Papae Noel.
LÚCIA OKTERECE CAFÉ

(Quadro de Gunnar HalUtrom).

cabeça de leitão, enfeitada com assucar gelado,
oecupa logar de honra, ufana de gloria, maçã entre
dentes.

No Natal scandinavo os homens mais graves,
roupas cheias de fitas e estrellas, acriançam-se edan-
sam entoando canções ao redor da Arvore, nacional

pela bandeira pátria.
Tudo renovação annual de velhas usanças em

palz do clima á gente, intensamente opposto ao nosso.
Como a Suécia, que não desampara tradição caminhar»-
do sem repouso no progresso, bem podíamos conser-
var nossos usos e costumes, tudo quanto personalisa
povo no que phrase feita chama concerto das nações,
o qual concerto no sentido musico degenera não raro
em charivan sangrento.

Representando expressivamente a Suécia, f;-

gurou-a Elmquist na pessoa de meninote louio abrindo,
com enorme chave antiga, velha poria massiça e
trabalhada, de colossal fechadura.

Conservemo-nos também na continuidade nacio-
nal de Brazil unido e primaz, não de outro fragmen-
tado e secundário senão humilhado.

Para tanto hão de contribuir preservação ou
resurreição de nossos usos e costumes. Nunca se
apresenta melhor oceasião para fallar d'elles do que
a quadra chamada das Boas Festas. E' a da troca
de votos por saúde e paz no limiar de novo anno.
amortecidas as rivalidades de todo gênero alimen-
tadas por vários peccados capitães. Assim o orgulho

Novo
que a tantos enfuna e a inveja que a lautos emmur.

chece.

Foi Natal tradição bem nossa, vinda de tempos

coloniaes ao armarmos os primeriros presépios em glo-
rificaçao publica ou domestica do nascido de Belém

annunciando vida nova a humanidade.

Muitas e muitas vezes têm sido desçriptos os

presépios, com paizagens mais pittorescas que pintu-
rescas, figuras bem feitas ou mal amanhadas, estrellas

fora da astronomia. Tudo em preito do berço de

palhas sobre o qual se deitou infante destinado a

estender-se na cruz.

Tradição nossa a missa do Gallo, boje de assis-

tenda mais rumorosa que piedosa, mais mundana que
ingênua. Após a missa a ceia do Natal, na Europa

servida com abundância de gallinhas. leitões e sal-

chichas, regada a vinho, nunca a chanipagne. Ce as

nossas do Natal eram mais modestas, reunindo pa-
rentes e amigos ao redor de mesa onde lourejavam

rabanadas na companhia das nozes, dos figos seccos,

das passas, das avelãs.

Nem as missas do Gallo, nem as cousoadas do

Natal nem os presépios se limitavam outr ora as

nossas cidades. As mais modestas roças conheciam

tudo isto em noite de recordação immortal.

Escriptor mineiro, Azeredo Netto, acaba de

mostrar-nos a missa do Gallo dantes em cidade do

interior, Sabaiá. Ahi o conego Rinissim celebrava

primeira missa, a tio Gallo, á meia-noite em ponto,
na matriz. Mal despai ainentado cavalgava paia
rezar segunda missa no Carmo, terceira missa, scl de

fora, nalguma capella da freguezia para gente humilde,

A scena era de Brasil a roía.

Depois do Nata.! e Anno Bom, o Anno Novo,

supeis idosamente esperado se bissexto, para muitos

os annos bissextos trazendo males de preferencia a

bens.

Anno Novo visitas de boas lestas, na Europa

concedido ás senhoras todo o mez de Janeiro para
fazel-as.

Anno Novo tempoiada de presentes entre adultos,

após a dos mimos ás crianças distribuídos por Papae
Noel por S. Nicoláo representado. Não basta pro-
sentear, cumpre saber presentear. Oiferecer a pro-
posito depende de regras de civilidade. Prohibe esta
a senhoras enviai em fljres a cavalheiro, não licito a
cavalheiro oflertar a senhora casada nada destmado
ao seu traje.

A Epiphania encerra o cvclo do Natal festivo.
Já mostraram tradicionalistas o Dia de Reis no Brasil,
mormente nas províncias, lia alguns annos, no bairro
de S. C ínstovão. quiz renovar ranchos de Reis, pondo-
se-lhes á testa, Mello Moraes Filho, o tradico-
nahsta

O bolo de Re.s na Europa goza de grande tradi-
ção familiar. Confere realeza epliemcra a quem,
homem ou mulher, encontra na latia que lhe toca
fava ou objecto svmbolico posto no bolo.

Entre nos o:- ranchos da Epiphania, parando
as portas das casas, obrigaram os moradores a rece-
belos com ce.as ás vezes opiparas. Abas o Jolk-Iore
nacional deve bastante aos ranchos de pastores .e

pastorinhas de Reis, misturando crença e poesia.
Entretanto ha quem pretenda ser a religião "ópio

do povo", offerecendo-lhe em troca ácido prussico.
Para bom entendedor. . .
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índios Botucudos, Buris, Patachos e Macharis (começo do século XIX).
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Realizou-se com «« sõlemnidade costumeira a
entrega dos diplomas aos officiaes que con-
cluiram o curso da Escola de Estado-Maior do
Exercito. Ao alto. o sr. Getulio Vargas, presi-
dente da Republica, entregando o diploma a
um official. A* esquerda de s. es. os gene-
raes João Gomes e Pantaleão Pessoa, minis-
tro da Guerra e chefe do Estado-Maior.
A' direita, os srs. Medeiros Netto, presidente
do Senado, e ministros Marques dos Reis e
Odilon l>aga, da Viação e da Agricultura.
Ao lado : os officiaes que concluíram o curso.
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Aldeia de caboclos em Cantagallo, no Estado do Rio. (Inicio do século passado).

m.
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H''' JjSrSs^r*

Aspectos colhidos na Avenida Subur-
bana ao ser inaugurado o As.vlo Hos-

pitai da S- U, I. P. A. (Sociedade União
Internacional Pro-ectora de Animaes).
Ao alto, á esquerda, senhoras presen-
tes á ceremonia ; á direita, o As.vlo
que foi inaugurado. Ao lado : o acto

da inauguração e a direc'oria da
S. U. I. P. A.
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Itaoeára, no Estado do Rio de Janeiro, ás margens
do rio Parahyba.

{Photo Francisco Bichara. )

>

.•¦:

ÜáilÉãE!

-^-^^^_L_r^lv^^l§_^% HVfli
HH: ' I '^^^^^mmmmmmWÊÊmWk flt_á_Í
B^B-& ,Í^ ¦bK-»B1B-^-^-H E^ "bBW¦BB ^^s BB flBT^ BS ^B H? m < 1! BpP>;^fflPBp^9| fl flfl _H__.B __1 B w _PL__ _^_^_fi _l_^_^_M _rJfl ¦ ¦¦ ^

_B_£í^_^S_«S*^SS_t^B^ItaÉri i_S*5é lv Ib •Br B __^^-^3B»^Ji_l_fl B *#'- ^ f---IlBiBfc 4IBBw^ * i f HdÍ_Q B.^_K. flfliül wTwm "¦ BBB HB _SLBBffjslIr^ ¦ "k
*3Pl^^^^%5r^^)í^^^' '"- ___ RI BB^

^^p^^^^^^^&^^^^^m-'" _Bfl _^_»_#_JC?v3-yH

I Bí y >' \BBjfl mm> TiajR fl __fl I ^BL.----7 -*^_^^k
flL.^_i»- fl fl^lfl 'i II flBBBBBBkBflBBBBP^ ^Br ^BBBBBBBBBBBBBB-i^A* ._y_^v_c_4_M*aBBBBBBBl " _L cmm mm mf __B flfl ¦'¦'A^a^H __¦Li -^"-^a-M »•¦-'»4fll _L-. J d 1 Um I II"**Bi li; _^_| kL _eS fl BJL^y_y_B^_á_L _^_^_^_^_v BB B _F^BBBk-KT BJ Bf^Bl BBfl ||_B_BB í^flflflflflfl-^^HHfl^ ^SMmmm _^B_^_H IB_^^_ Bflflflflflflflflflflflr flfl ^_-_H IH^ _B¦B 41 mr J II lia E»S^J B-TI b 1 ^ E ¦•-¦'B '^B _r ilB Bfl _T«r^ _a_fl B flfl I /-J Hl H~.__4d B f**_i -PESãfl I I 18 I I fi |K

-^-^-^-^-^-^-^-^-^-^-^-^-^-^-^-^H '-í^-H BB1"^^^ Bfl BB ^_i __l__^__9Se'«__l J'&-^^mmmmW-' : _^__W*'"íH_lHBBflflflflflflflfl>^iiMM>B>BflflB>BBflBMMÍflflflflflflflflflflflflflflfl^ WBLJ^^pR H •

\_M_tfMflBflfjB flVAP^^^^^I

''^I^bbbbbbbbbbbI

Aspecto do novo edifício dos Correios e
Teíegraphos, após o acto inaugural.

í^\ anno de 193 5 findou-se sob os
^-"^ melhores augurios para a linda

cidade serrana,a favorita insuperável dos

que,fugindo da canicula, procuram o seu

ambiente ameno para retemperar forças

necesssarias a novas jornadas. O seu

crescente augmento de população, a

affluencia annual de novos veranistas, e

mesmo as correntes de turismo para ella

desviadas fizeram sentir a conveniência

de adaptal-a ás necessidades da vida

moderna, ora ougmentando-lhe área, ora

dotando-a de novos edifícios, onde a rigidez das linhas a rchitectonica s se casasse com a magnificência do scenario

agreste. E sabbado ultimo teve a linda e sorridente cidade um dia festivo de galas, com a inauguração do novo edifício

dos Correios, vasado em estylo sóbrio mas confortável, e que, ao mesmo tempo, veio corresponder ás exigências

do serviço sempre crescente. Este facto, além de dizer bem alto do critério com que o seu actual Prefeito encara as

necessidades vitaes do Município, é também um Índice seguro da orientação seguida pela Di rectoria Geral dos Correios

e Teíegraphos, no sentido de dotar os serviços postaes e telegraphicos de material e edifício á altura dessas necessidades.

Eis porque, sorrindo, Therezopolis recebeu os innumeros visitantes que a ella acorreram na manhã luminosa de sabbado

ultimo e, com elles, percorreu aquelles recantos tantas vezes visitados, nunca porém imaginados com a riqueza de tintas que

a elles a Natureza emprestou, sempre na volubilidade do artista que descobre coloridos novos para as suas obras primas.

• 1

Flagrantes do acto inaugural: quando falava o sr. Antônio Cavalcante de
Albuquerque, director regional dos Correios e Teíegraphos do E. do Rio, ven-
do-se ao fundo o representante do ministro da Víação, tendo ao seu lado o pre-
feito municipal; á direita, o sr. Allyrio Moreira Lobato, director do Trafego
Telegraphíco, quando estabelecia a ligação entre a nova agencia e o Rio de Janeiro.
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Três 
mil annos após a creação do mundo, termi-

nara Salomão o Templo de Jerusalém, o único
templo ao verdadeiro Deus consagrado.
Morrera depois o successor de David, e dividira-

se em dois reinos a herança do rei propheta: o de
Judá e o de Israel.

No reino de Judá perpetuara-se a posteridade
do victorioso rei que matara o gigante Golias, no
tempo em que floresceram a Iliada e a Odysséa cio
primevo poeta grego, o grande Homero, e o primeiro
escriptor mundial após Moysés.

Mais tarde, era preso o rei Joacdrm com os mais
importantes judeus e iam todos conduzidos a Baby-
lonia para o supplicio do captiveiro. Nove annos
depois, o rei Sedecias e o seu povo iam igualmente
conduzidos captivos a Babylonia; tornava-se a Judéa
uma província do Império da Assyria; era Jerusalém
completamente reduzida a cinzas; Jeremias nas ruínas
fie Jerusalém consolava os judeus.

Sessenta e oito annos depois, Cvro tomava Baby-
lonia; dois annos mais, era por esse rei persiano pro-
mulgado o famoso edito que determinava aos judeus
o regresso á pátria; reconstruira-se o templo celebre,
designado a mansão dos eleitos.

Sol» o jugo dos reis do Egypto e da Syria rebel-
!aram-se os judeus contra Antiocho Epiphamo e
reconquistaram a independência com o governo dos
MACGHABEUS, cujos suecessores adoptavam o titulo
de reis da Judéa.

Então, em todo o orbe os homens adoravam os
falsos deuses; reinava a mais extiavagante idolatria
e, não obstante os filhos da Judéa acieditarem em
Deus verdadeiro, davam-no a perceber mais por
factos exteriores do que pelo sentimento.

Era tremenda a luta no meio dos MACCHABEUS;
e, chamados os romanos para decidirem um pleito entre
aquelles, os natuiY.es de Roma tomaram conta das
terras, do governo da Judéa e decidiram coisa diversa:
nomearam Herodes governador, usurpando o poder
aos filhos do lugar.

Sob o reinado desse príncipe, desejavam todos
com ansiedade a \inda do Messias promettido, que
seria fatalmente um judeu, poiquanto sabiam ser a
religião judaica a que mais se approximava de Deus
verdadeiro. E sob este reinado nascera o Redemptor.

O 
universo inteiro, todas as alnus — tudo, nas
proximidades da vinda do Deus Menino, respi-
iava paz. tianquilhdade.
As mães com mais confiança acariciavam os

filhos, eerlas de não lhos arrancar dos braços mão
impiedosa e homicida.

Na Cidade Eterna reinava abertamente a ale-
gria. Havia flores nos campos, ouro no commercio,
paz nas ilhas do mar, nas margens do Euphrates.
Gozava-se vida tranquilla nas terras da Luziatania
e nos confins das MauritaTiias.

Repontava a felicidade. __—--
Homens, dantes orgulhosos da fa»da militar.

lavravam agora os campos; corcéis, dantes utilizados
nas guerras, puxavam arados.

Poetas, pessoas de fino espirito que viveram
sempre olvidadas, substituíam os guerreiros: ao invés
de se discutir a agilidade dos gladiadores, admirava-se
a habilidade do homem de notável talento. Desappa-
recia o louvor aos soldados, para dar lugar ao mérito
dos pensadores.

Nos jardins, nos campos, nos prados ouviam-se
os sons das lyras sensibilizantes. Ouviam-se os cantos
immortaes dos vates g'oriosos. Era a paz celebrada,
a alegria suave que vinha reinando no peito do gênero
humano.

Comtudo, com toda aquella paz serena, alegria
suave, felicidade tranquilla, parecia algo existir de
mysterioso no seio da cidade, no coração da aldeia;
muitas vezes assediados para consultas e baseados
na predicção dos prophetas, pretendiam os astrólogos,
os velhos falar de um rei celeste epie viria do nascente
da Judéa, afim de reconstituir o governo do mundo.

E appaieeiam esses rumores por toda parte :
na palhoça, na choupana, na casa mais simples, no
palácio mais luxuoso.

Emquanto, com a fronte coroada de flores, ali-
nava Ovidio a lyra voluptuosa, e ce-ebrava Horacio
os bons vinhos de Mecenas, ao tempo em que Pro-
percio illustrava Cinthia, — erguia Athcnas um
altar ao DEUS DESÇ0NHECIDO,e o Cysne de Mantua,
no auge das suas exaltações lyricas, como se fora um
mágico a prever a vinda do Messias, revelava sem
dissimulação o que vinha presenciando:

"Como todo o mundo""se abala; como as terras""os vastos mares"exultam de alegria""com o novo século'".///(¦ vai começar . . ."() injànle governará"o mundo paeijico. ."./ serpente perecerá.

E realizara-se em parte a prophecia do poeta
da Exf.IDA, das GeorGICAS e das BUCÓLICAS: após
duas décadas, o archanjo Gabriel, inspirador do
Alcorão a Mafoma, annunciara a Mana de Nazaretl),
da tribu de Judá, a vinda de um filho a quem dana
o nome de Jesus; e, comquanto não haja desappa-

?
? ?????????

reciclo a serpente, presa ainda á perfídia e maldade
do coração humano, nasce; a o Rei Menino para liber-
tar o homem, para que o homem libertasse o escravo,
afim de haver igualdade perante Deus c marcharem
todos ao encontro da lei. E o filho do Altíssimo, com
excellencia e absoluto poder, ícina ainda sobre muitos
milhões de almas que guardam a lé chnstã. E hoje,
como sempre, mais de quatrocentos milhões de chris-
tãos saúdam o CORDEIRO DE Dei/s.

Na 
noite do nascimento do Deus-Meni.no, viram os

Magos linda estrella no céu, alumiando os cam-

pos embalsamados do perfume agreste das plantas
gramineas; contemplaram a appariçào celeste e acom-

panharam-na transportados de contentamento, certos
de irem adorar o Redemptor que o profeta annunciara
viria apascentar o povo de Israel.

Melchior, o mais moço dos três, rei de Tharsis,

pai/, rico de pérolas e muito ouro, offerecera trinta
moedas ao recém-nascido, emquanto os outros dois
offcrcciam incenso e mvrrha,

Quando voltaram a Tharsis, ficaram morando
abi. Após o cumprimento da missão de Jesus Chi isto,
fora São Thoiné áquelle paiz, baptizara os Magos
e aconselhai a-os a serem missionários para diffundir
as idéias do Salvador. Partiram então para o E.\-
tremo Oriente, afim de prèjar a religião, mas foram
infelizes: morreram trucidados pelos gentios.

Os seus corpos, enterrados na Arábia, foram
transportados para Constantinopla, por ordem da
imperatriz Helena e, ilahi, para Milão ao tempo tio
imperador Manuel da dynastia comnena. Quando
em 11()2 fora a bella e rica cidade italiana destruída
por Frederico Barbaroxa, transportaram-se aquelles
corpos para Colônia e abi se conservam. Na gran-
diosa cathedral gothica da cidade, afamada pela sua
água aromatica, são veneradas as relíquias dos Reis
Magos: três craneos cingidos por coroas de ouro, era-
vejadas de pedras preciosas, tendo em caracteres
gothicos, com rubis e diamantes, um nome graphado
á frente de cada coroa. Balthazar, Gaspar, Melchior,
nomes lendários, mas postos em duvida pelos scepti-
cismo erudito que, paia elles, descobrira estas varian-
tes: /ímperus, Arcelins, Damascus; Jlalgalalh, (tal-

gala th, Sarrasin; .Itor, Safor, Peraloras,

Era habito antigo a peregrinação a Colônia no
dia tle Reis para se render culto ás relíquias dos Magos;
habito transmittido de pães a filhos, de famílias a
famílias, através de muitas gerações, avígorado
pela tradição.



Aintclleçtüaliclacle 

brasileira e prm-
cipalmente a Academia tle Le-

trás acabam de resgatar uma divida tle
honra com Olavo Bilac,

E' certo que a majestade tia gloria do

poeta, irr.uliantlo-se pelo Brasil inteiro,
não só na seara dourada dos versos, como
na chronica, na prosa scmtillante dos
seus escriptos e no apostolatlo cívico
dos seus discursos, bem mereça uma
consagração cm bronze tle maior vulto
e solemnidade.

Mas, infelizmente, bem sabemos como
attmge ás raias da profanação a nossa
displicência no cultuar a memória dos
nossos maiores e exaltar-lhes gloiias e
virtudes.

Brasileiros de não somenos valor,
como Rio Branco, Ruy Barbosa, José
Bonifácio, Gonçalves Dias, Castro Alves,
Euclydes tia Cunha, Tamantlaré, Santos
Dumont, etc. jazem esquecidos, sem as
condignas homenagens de bronze a que
têm direito. Bilac estava nessa honrosa
companhia.

A inauguração da sua herma no Pas-
seio Publico não é tudo o que devera ser,
mas já é alguma cousa. No próprio local,

que elle julgava predestinado para ser
o "Pantheon tios Poetas e tios Artistas",
figura hoje o seu busto expressivo, á
sombra tle arvores velhas e amigas,
num recanto tle solitude e poesia. Ao
lado tle Bernardelli, Nepomuceno, Va-
rella, Castro Alves, etc. . . vem a sua
herma dignificar uma galeria inestíma-
vel tios que — namorados da arte, volu-

ptuosos tio sonho — passaram pela vida,

semeando a belleza, a mancheias, nas

pautas tia musica, na polychromia das

palhetas ou na métrica tios versos.
O Passeio Publico — romântico, cheio

tle sombras, tle lagos, e animado pela
alegria esfusiante tios passarinhos; en-

gastatlo como se acha num dos trechos
mais modernos e dynamicos do Rio, é
uma deliciosa aberração, um parenthesis
de silencio na symphonia tia metrópole.

O mesmo acontece com os poetas e os ar-
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Aspecto'"t'á inauguruçnò tta herma de Bilac, no momento em que o acadêmico Filinto de Almeida
recitava versos do PoJÍa.

tistas, neste século trepí-
dante, de impertinente
technocracia, sem mais
lugar para a lyra do so-
nhador.

Devem, pois, se seu-
tir ahí <á vontade^ nesse

BB'

refugio de solidão e de
silencio, aquelles que na
vida também foram de-
liciosas excepções e as-
sim são compreheididos
pelo material :"mo das
massas modernas.

A Bilac, sobretudo, deve ser agrada-
velmente sympathico o local escolhido

para a sua homenagem em bronze.

Mesmo que venha perturbar o silencio
do bosque o alarido da cidade, num dos
seus pontos mais movimentados, pouco
importa ao poeta essa mthscreção da.
cidade moderna, na algazarra inconfun-
divel das suas. ruas e dos seus vehiculos.
Porque o Poeta foi, antes de tudo, um

grande apaixonado da vida, e numa das
suas mais bellas e representativas expres-
soes — a Mulher.

Amou a rua, a cidade, a multidão;
sorveu-lhes, em haustos demorados, em-
briagadores, o seu espirito penetrante e
feminino. Descreveu, na pompa do verso
e na filigrana da chronica, a sua alma
volúvel, mas encantadora.

Toda a sua poesia é um cântico á

Vida; uma expressão do homem sabs-
fe;to com a sua terra e a sua gente; um
hymno de belleza e de optimismo, de
exaltação á mulher, ao heioismo, á pátria,
emfim, uma ode de cantor novo, orgulhoso
da sua raça e confiante no seu destino.
A própria Tarde, apezar da sua sombra
de outomno, não tem gritos mórbidos
de revolta ou de desesperança. Con-
tinúa sendo a mesma poesia, deliciosa-
mente contemplativa da Vida—desta vez,

porém, sentida á luz velada dum abai-

jour.
Bilac ;á tem a sua homenagem em

bronze.

E' curto, repetimos, ainda está muito

aquém do que devera ser.

Mas quem faz o que pode faz o que
deve. . . Se o presente se confessa fallido

para realizar a obra de gratidão para
com o passado, só nos resta appellar

para as gei ações do futuro, com as quaes
aliás o poeta sempie se entendeu. Por-

que a sua obra de belleza lyrica e h.:mana,
intangível pelo tempo, e seu apostolado

cívico, alertando as eneigias da Pátria,

nada mais foram que uma harmoniosa
mensagem á posteridade. . .
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r.rupo fcít . após h iiHiuguração, vendo-se ao emito o acadêmico Uudelino Freire, presidente da Academia Brasileira, tendo á direita o commandantc Américo Pimentei, representante do Presidente

«!:, Republica, c á esquerda u poeta c acadêmico Olegario Marianna, orador official ; o gensral Pan.aleao Pessoa, chefe do Estado iMaior do Exercito, e o general Newton Cavalcanti.
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Apesar de poucas, as ilhas desempe-

nharam papel saliente no inicio do des-

bra\amento da teria que nos serve de

pátria. O receio de ataque dos donos

do imponente pindorama fez com que
os conquistadores occupassem de inicio

as ilhas onde estavam a salvo do prin-
cipal factor de êxito dos combates ame-

iindios — a surpreza.

O navegador portuguez, que segundo

uns descobriu a Terra de Santa Cruz

por acaso e consoante outros de caso

pensado, preferiu tomar conta da terra,

assistindo a missa numa ilha, que aliás

hoje tem o nome de Coroa Vermelha.

Villegagnon, também, para fuita.-se

das estrepolias dos Tamoyos abrigou-se,

inicialmente, no rochedo Ratiei, onde

hoje mira a barra da Guanabara majes-

tosa a fortaleza da Lage. Ao acanhado

espaço desta ilha, preferiu o francez o

aprazível ambiente de outra a que elle

deu o nome de Coligny como uma prova
de gratidão ao seu patrono junto a Hen-

rique II.

As ilhas de Itamaracá e de Itapaiica

desempenharam também papel impor-

tante nas lutas que o gentio assanhado

e bellicoso do nordeste movia contra os

aventureiros que vinham em caça da

fortuna.

Três aldeiamentos estabelecidos em

ilhas serviram de embryão ao desenvol-
vimento das garridas capitães do Ma-
ranhão, do Espirito Santo e de Santa

Catharina.

O olho experimentado do pirata Ri-

fault lobrigou, nas costas norte do Brasil,

algo de rico e de extraordinário Voltou

célere a França, afim de trazer lecuisos

poderosos e regressar incontinenti, para
emprehendci a obra que projectara.
Tudo lhe correu ás mil maravilhas e

para cumular a sua soite quiz o destino

que um temporal o obrigasse a abicar na

ilha rio Maranhão, onde pelos incolas

foi bem recebido. Após alguma perma-
nencia entre os gentilicos, zarpou para
a Europa, deixando Charles des Vaus

afim de consolidai a amizade com a

gente dd tena. Este, com grande habi-

lidade, conquistou o coração de todos e

num bello dia rumou para a Franca

afim de viva voz contar os seus succèssos

a Henrique IV.

Não era, comtudo, a linhagem de Des

Vaux tal que o rei pudesse nelle depositar

confiança e, para averiguar a veracidade

das alviçaieiras novas, mandou, em com-

panhia do informante. Daniel de Ia

Touche, senhor de Ia Ravard.ère.

Durante seis mezes o emissário do rei

sondou as possibilidades da região cohi-

cada e, convencido das mesmas, par-

tiu para dar sciencia ao monarcha.

Avenida Pedro II — S. Luiz do Maranhão.

Para outra vida havia sido mandado A olhos vistos prosperava o povoado

alteza de Franca, assassinado por Ra- provocando a cobiça lusitana. Da .lha

vaillac, apesar do fecundo reinado de haviam passado os lrance.es para 0

dezeseis annos. Mesmo com este contra- continente e em busca de pedras ;

tempo, conseguiu o senhor de Ia Ravar-

diè.-e o auxilio indispensável para desen-

volver a novel colônia trance/.a.

La Regente, La Cliarlolle e Sainte-

Anne eram os três navios que trans-

portavam os quinhentos homens que
deveriam colonizar as terras brasihcas,

Após incontáveis peripécias as mais

Toe; ill-estavam de posse do baixo

tins.
Entrem entes, por terra marchava |e-

ronynio de Albuquerque,com500 homens,

que se choca com os intrusos infligindo-

lhes seria derrota; porém não se apro-

veitando do êxito que obtivera assenta

um aceprdo no qual a posse daquellas

extravagantes, chegou a esquadra ao paragens ficaria dependendo do que
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Avenida Canichaba — Victoria — Estado do Espirito Santo.

destino requerido, onde foram encon- resolvido fosse entre a Hespanha e a

traclos os navios do corsário Dieppe, França.

que muito auxiliou aos seus patrícios.
Restabelecida a amizade com os chefes

indígenas, que fora interrompida com a

ausência dos francezes, encctiram os

Da mesma maneira não entendeu

Alexandre de Moura, que, ancioso por
uma peleja, não respeitou o accorde

e a ferro e fogo levou de vencida a hoste

território do Brasil. Bemdilo ardor bel

licoso de Alexandre de Moura!

Das capitanias divididas por I) João
entre os seus fidalgos coube a \ asco

Fernandes Coutinho a do Espirito Santo.

Com o bolso chei<> de dinheiro con-

seguido nas índias e com a cabeça re-

pleta dos sonhos mais sublimes chegou

elle ao Brasil em companhia de cinco

ènta fidalgos e enorme expedição,

Logo de inicio já contava \ asco com

o feliz evito do seu emprehendimento e

para patenteai o deu á villa (pie regia

o nome de rVossn Senhora </</ Vicloria.

Os Govana/.es. (pie de peito espreita-
vam a a/.afama dos brancos, resolveram

atrapalhar a faina daquella gente espe-

rançosa, Foram, comtudo, infelizes na

empreitada e regressaram á selva afim

de melhor agir mais tarde.

As edificações e os engenhos ~se multi-

plicavam á medula (pie os cannaviaes se

alastravam, e de tal modo prosperava o

feudo de Vasco Coutinho que elle se vm

na contingência de ir a Lisboa afim de

oblei maior numero de colonos e instru-

inentos para minei ai-

Com sua partida extinguiu-se a lei;-

lidade e ao voltar ao Brasil \ in-se nas

malhas da miséria mais negra por nave-

rem os incolas devastado tudo (pie pos-
suira.

Mas tarde. Cavcndish após haver
tomado Santos e queimado S. Vicente
investe contra o Espirito Santo. Achando
impossivel que a barra permittissc a

passagem dos seus navios de cem tone-
ladas, ancorou fora da mesma, enviando
uma expedição em escaleres.

A boa sorte, (pie até aquelle momento
o havia auxiliado, negou-lhe o apoio e

para não ser totalmente derrotado re-
solveu fugir deixando seus companhei-
ros entregues aos porlugue/.es

Após esta investida, a cidade foi
augmentando cada vez mais, cngalanada

p.da natureza bellissima que a cerca.

aventureiros a organização e a delesa franceza até ohngal-a a abandonar a

do local onde iam fixar residência.
Em homenagem ao rei Luiz XIII que

então decidia dos destinos da França,

guiado por sua real progenitora, re-

cebeu a futura cidade o nome de S.
Luiz.

ilha, deixando em seu poder toda a arti-

lharia. Este gesto ousado e chucro

afastou daquellas paragens os afoitos

subditos da França e derrocou comple-
tameníe a pretenção desse paiz de pos-
su'r rmi colônia encravada no vasto
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Aspecto de Florianópolis, vendo-se a ponte Hercilio Lu/..

Numa .lha interessante fica, também.
Florianópolis, c ipital do Estado de Santa
Catharina. Seu primeiro nome Des-
{erro foi mudado para o actual na
fecunda administração do dr. Mercdio
Luz no limiar da Republica.

Com vastíssima comitiva partiu, em
1675, de S Paulo, o capitão de m -

hcias Francisco Dias Velho Alem de
sua esposa e de seus seis Filhos, acom-

panhavam-nò também dois sacerdotes
e grande numero de negros e índios
donie-.t içados.

talvez saudoso dos seus pagos, lein-
brou-se Dias Velho de collocai sua pro-
pnedade sob a proteção de Nessa í*e-
nnora do Desterro.

Diz Lucas Boiteux ipie "tudo faz
crer que Duas Velho assentasse arraial
no mesmo sitio em (pie se escancara a
actual praça lá de Novembro na capital
A situação era aisás adequada e bella."

De '.d sorte prosperou o povoado de
Dias Velho que até hoje o seu nome é
relembrado com carinho especial em vir-
tude da acertada escolha que fizera.
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|pÍÍÍÍfll __^_ ^_^_fl_É _P:''"'"¦¦' sedoso das plumas das aves. Não é verdade que a
fl É^^^^Mi Naturez.i incomparavel esplende com mais fulgor
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As phctos desta pagina condizem com linda BB B,-.. I |BB^*^^J;^3|J Bfl
phctrcraphia colorida quz estampamos na capa ..:.¦-. ^^^H_í!St_^_5^^^^^*»^í^ ^3**il^
deste numero, ledas ellas significam o esplen- ^BBBj —\ •V*. m * , f$mm-<-- -h''s ^^ÊmaÊ^^Êf^%
dor da Natureza animada pela graça dos palmi- Ao lado: Criação de ^ li _L * * '»j' *•*'' "_f ^'^'' * ^* •*-*"-" "^P^T^'* ' 

| 1
pedes. Cysnes, patos, marrecos. . . Águas tran- marrecos, em Jaia- IBBBBHrBk ( ^ 

K ¦* .-¦ J . y». ^ ^^*;: JKK^^^^M^&j
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Gansos no Cubango, ( Nietheroy ).
(Photo de Antônio Cardoso).
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Os descendentes da antiga Família Imperial a bordo do " Mendoza ", Sentados, o piin- íÉÉÉÍBT **%'•' kJ B'. .i| K||!;i|
cipe D. Pedro e a princeza Elisabeth, ao centro, ladeados por D. Maria Francisca e D. BS íiê'"?*'*"] *mmm\\ ^ 
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Alberto Lima, nosso companheiro, offerecendo ao prineipe D. Pedro, nn palacétc
Grão-Pará, a "Revista da Semana".

0 palacete Grão-Pará, no Bosque do Imperador, em Petropolis, perten-
cente a membros da Famiüa Imperial Brasileira, onde se installaram o

prineipe D. Pedro e sua Familia.

D. Pedro de Alcântara Luiz Felippe Maria Gastão
Miguel Raphael Gabriel Gonzaga, prineipe imperial
do Brasil — íilho do Conde D'Eu e dà Princesa
Isabel — nasceu em Petropolis em 15 de Outub'o
de 1875. Casou-se em Versailles em 1908 com D.
Maria Elisabeth Adelaide, condessa Dobrzenski de
Dobrzenicz, nascida em 1875 na Bohemia. Do con-
sorcio houve D. Pedro cinco Filhos: D. Izabel, ca-
sada com o Conde de Paris, herdeiro do throno da
França, e os quatro que acompanharam Sua Alteza
na viagem ao Brasil : D. Pedro de Alcântara, D.
Maria Francisca, D. João e D. Thereza.

Grupo no palacete Grão-Pará. O prineipe D. Pedro tem á esquerda

sua filha D. Maria Francisca, a princesa Elisabeth, e seus filhos, D.

João e D. Thereza ; e á direita o dr. Arthur Leão e Alberto Lima,

nossos companheiros de direcção c de redacção.
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Anm versa ri os

a. sra, Esmeralda Magalhães
Pinto ; as senhoritas Maria
Magdalena' Cunha e Dulce
Ramos ; o barão de Cabo
Verde; os drs. Sylvio Pereira

dos Santos e Armando de Oliveira ;
o coronel Laurindo Antônio de Mello;
os negociantes Umberto Antunes e Mario
Mangia.

UNE",0"-| as senhoras Lúcia Rocuant,

5Estelliía 
Antônio Fontes; os

drs. Adolpho Simonsen e
UQ...ÜO Edmundo de Faria Brito ;

o deputado Edmundo da Luz
Pinto; o dr. Leoncio Emílio AUain ;
o jornalista Aflonso de Campos.

M^Êmo "j as senhoras Bélíoit Duarte,

6 
Virgínia Campos, Leandro da
Costa, Sylvia de Guilhobcl

GUkU..>uk. I Paes Leme e Henrique B:)i-
teux; as senhoiitas Zelruda

Rodrigues Gonçalves e Hcrminia Aarão
Reis; o poeta Balthazar Franklin Tavora;
o escriptor Virgílio Várzea; os drs.
Edgard de Araújo Romero e Murillo
de Abreu.

fiANFip.» a senhora Álvaro Werneck;
o poeta Belmiro Braga ; o
dr. Raul Xavier; os com-
mandantes Marianno Gui-
mames, Juvenal Jardim e

Oswaldo Pederneiras; o nosso confrade
dr. Heitor de Mello.

1ANF.IR0 as senhoritas Branca César
Rabello, Alice Bento Porto,
Leda Deschamps Cavalcanti,
Stella Borges, Ilza Faria Ju-
nior ; a senhorita Dulce, filha

do capitão João de Araújo Romero.
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as senhoras Alberico de Mo-
raes e Sarah Pinheiro; as
senhop'tas Olvmpia Medeiros;
Marcionilla de Almeida Araújo
e Italina Abrunhosa; os drs.

Guilherme de Almeida e José Pires da
Cunha; o sr. Alfredo Costa Guimaiães;
o marechal Alberto Cardoso de Aguiar;
o coronel Zeíerino Martins Soares.

10
a senhora Judith Varela
Paranhos ; a senhorita Diva
Leia Costa ; cs drs. Es-
tellita Lins e Amilcar Bo-
telho de Magalhães ; o nosso

collega de imprensa Paulo Cleto.

NOIVADOS

a senhorita Jandyra Portocarrero
Bezerra de Menezes e o sr. Sylvestre
Magalhães;

a senhorita Dulce de Azevedo Lima
e o dr. Flavio de Sá Monteiro;

a senhorita Elza Ferraz e o dr.
Ruy Tenorio;

a senhorita Alzira Lopes Victor e
o sr. Paulo de Oliveira Costa;

a senhorita Iracema Gomes Pereira
e o sr. Moacyr Giraldes;

a senhorita Rosina do Amaral
Franklin e o sr. Henrique Serpa Pinto.

¦—a senhorita Ruth de Araújo e o
dr. Mario Vianna.

CASAMENTOS
¦—a senhorita E!oy Tavares Bastos

e o dr. Aristides Caire Perissé;

ffi.

a senhorita Maria José Gosling
e o sr. Ornar Gomes Velloso;

a senhorita Noemia de iMoiaes Mal-
tos e o sr. Heitor Campello Duarte;

a senhorita Maria da Gloi i;i de
Figueiredo Rangel e o di . Affonso Bar-
bosa de Almeida Portugal,

No dia de Natal realizou-se, na maior
intimidade, o casamento do ministro do
Brasil no Equador, sr. Acyi Paes, com
a senhorita Zaiia de Aguiar.

Na ceremonia religiosa, realizada em
casa dos pães da noiva, serviram de
padrinhos por parte do noivo o dr. José
Carlos de Mace:lo Soares, ministro das
Relações Exteriores, e sua exma. senhora,
d. Matilde de Macedo Soares, e poi
parte da noiva o sr. Murtfnho Nobie.

DIPLOMÁTICAS
Com a presença dos presidentes da

Câmara dos Deputados e Senado Fe-
deral, realizou-se sabbado passado, no
Jockey-Club, o almoço offerecido ao
novo embaixador do Brasil no Chile,
professor Gilberto Amado. Estiveram
presentes a essa homenagem quasi to-
dos os ministros de Estado, chefes de
missão e pessoal diplomático acredi-
tado no Brasil, muitos funcionários
do Ministciio das Relações Extei iores,
deputados, senadores, escriptores, em-
fim o que de mais expressivo tem
a sociedade caiioca.

Ao champagne, saudou o homenageado
o sr. Costa Rego, presidente da Com-
missão de Diplomacia do Senado.

Em resposta e agradecimento, fallou
o sr. Gilberto Amado, que pronunciou
brilhante discurso, tendo sido muito
applaudido.

0 embaixador da França, sr. Louis
Hermite, recebeu no dia 1.° de Janeiro,
na sede de sua embaixada á Praia do
Flamengo, os membros da colônia fran-
ceza e os representantes de colônia, sviio-
libaneza.

Embarcou paia Montevidéo o 1."
secretario Cailos Maximiliano de Fi-
gueiredo, que foi assumir o seu posto
nessa cidade.

Partiu para o seu paiz, ern gozo de fé-
nas regulamentar cs, o embaixador da
Allemanha, (\i\ Arthur Schmidl-Elskop.

O sr. Thadeu Grabowskv, ministro
da Polônia, embarcou para Araxá, onde
está lazendo uma estação de cura.

S. excia. vae se demorar em Araxá
algumas semanas.

MUSICA

No salão Leopoldo M»guez, do tns-
tituto Nacional de Musica, realizou-se dia
30 a audição de alumnas da professora
Maríetta de Saules.

Tomaram parte nessa audição as
alumnas: Maria Carlota Barbosa Lima,
Rachel Baibosa Lima. Heloísa Porto,
Maria Nazareth Vivacqua, Maria He-
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A senhora Helena de Maia Bittencourt, a realizadora do Natal da Fayella, que fez agora, como
vem fazendo de alguns annos para cá, uma distribuição de dois mil pacotes com brinquedos e

cousas úteis, entre os pobrezinhos do Morro, que se consideram scus afilhados.

leiia César de Andrade, Sydvia Gomes,
L.vgia Autran, Lúcia Azevedo Sodré,
Ruth Céa Pimentel, Wanda Guaraná,
Regina Maria Breves, Mana Cecília
Azeredo, Theresa Maria D. da Costa,
Mana Helena Horcades. Sophia Beahiz

¦Otero, Margarida Maiia A. da Silveira,
Leda Maria Godinho Recife, Maria
de Lourdes Marques, Marilia Horcades,
Maria Victoria Drolhe da Costa, Cai-
men Porto, Marina A. Pires, Maria
Luiza Mariar.i, Lia Guaraná Monjardim,
Maria Rondou, Branca Rondou e So-
phia Galpci .

Essa mostra de a: te constituiu um
esplendido acontecimento artístico, tendo
todas as executantes demonstrado uma
optima orientação a par de interessante
interpretação.

NATAL... ANNO BOM. ..
Em esplendidas apotheoses luminosas

e coloridas, decorreram esses últimos dias
de L935.

Apesar do calor, a multidão invadiu
a cidade toda e foi um nunca acabar de
compras.

Natal, Anno Bom - festas tão do
nosso molde, tão gratas aos nossos co-
rações 1

Tudo ficou banhado de ternura e
mesmo na vibração do movimento in-
tenso, desordenado e barulhento havia
um que de pensamentos feitos de sensi-
bilídade e amor. . .

Durante a semana na cidade e domingo
em Copacabana, desfilou perenemente
todo o mundo fantástico das elegantes.

Vimos as senhoras:. Mario Fontenelle,
Mamicio Aiagão,S£rnesto Saboya, Ser-
gio Darcv, Frederico Séve, Waldemar
Bojunga, Hugo Delamaie, Raul Penido,
Jorge Mutzenbecker, Carlos Délamare,
Geraldo Baptista, Maiio Lima Rocha,
Negra Bernardez Muller, Heitor de Souza,
Miguel Barroso do Amaral, Carlos Rohi,
Armando Mangia, Olegario de Azevedo,
e as senhoritas: Edith Wigderowtz,
Cecília Vidal, Lisía Azevedo, Yvonne
Lopes, Maria da Graça Sampaio, Zu-
leika Vasconcellos, Nilda e Zelia Antunes,
Marina Paiva Rio, Kumahv! e YYaldira
Alves Pereira, Flora e Martha Sá, Re-
gina Affonseca, Yvonne Alencar Fialho,
Maria da Graça de Diniz, Helena Furst,
Lúcia Sabo\a, Fmilita l^olo e Fanguinha
Rohr.
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M^ .¦;. '¦ '¦'..:'" "• l".' ¦'¦ i;- \ - : .' ^'*'<'-;'xik \è^ As novas enfermeiras da Escola "Alfredo Pinto"

Estampamos na capa do presente riu-
mero uma formosa photographia do
Av. A. Labatut, premiada no recente

v 1
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talmente com os algarismos, executando
as opei ações- arithmeticas. Seu pae
lembrou-se de tirar partido desse dom
singular. Depois duma excursão pelo
sul da França, levou o filho para a
capital, onde elle despertou enorme
interesse. E os mais illustres mathema-
ticos lhe apresentaram problemas que
o rapaz lhes resolveu brincando.

Outros exemplos têm apparecido desse
poder assombroso de calcular de cabeça.
O dr. Howe assignalou na Inglaterra
um pobre diabo, quasi idiota de todo,
que mal sabia falar e calculava com a
mais surprehendente rapidez. Dizendo-
se-lhe a idade de qualquei pessoa, imme-
diatamente elle annunciava o numero
de minutos vividos por essa pessoa.
Tom Fulle.r, negro do Estado da Virgínia,
que também não sabia ler nem escrever,
possuia o mesmo dom milagroso.

Os homens de sciencia, que tentaram
descobrir o segredo de tal aptidão para
o calculo mental, suppõem que a sua
razão de ser consista no desenvolvimento
e apuramento precoces de certas zonas
cerebraes. "Acceitemos essa explicação—
conclue o chronista referido — á falta
de melhor."

Aspecto (irado após a solemnidade da entrega dos diplomas ás novas enfermeiras da Escola"Alfredo Pmto" ; vendo-se ao centro o parbnympho dr. Gastjío Guimarães, cercado dossrs, Waldomiro Pires, Emani Lopes, Álvaro Reis, Alfredo Neves e Hugo Vianna Marques
O juiz do sitio no

Districto Federal

concurso que foi levado a effeito pelo
Iouring Club do Brasil.

0 brilhante amador colheu um aspecto
encantador, todo impregnado de buco-
lismo, na Fazenda Javary, no Estado
do Rio, sítio soberbo de repouso e exal-
tado por uma poesia incomparavel.

Reproduzindo esse aspecto, a REVISTA
da SEMANA prosegue na sua nova oiien-
tação no que diz respeito á leitura das
suas capas.

Uma calculadora
A propósito duma calculadora piodi-

giosa que actualmentc se e.xhibe, M.llc
Osaka, observa um chronista cpie essa
faculdade extraordinária de resolver men-
talmente operações difficeis parecia cons-
tituir privilegio do sexo feminino. Ora
M.Ue Osaka — que, a despeito do seu
pscudonvmo nipponico, 6 uma joven
franceza, natural de Bagr.ces-de-Bigor-
re — recebeu apenas uma modesta ins-
trucção primaria; e nem nisso se distin-
gue dos homens seus antecessores.

,,.,., ... A Constituição de 1934 trouxe umiienri Monaeux, o primeiro do gênero regimen novo para a vigência do estado
e que se exhibiu em Paris, no tempo do de s'tl0- Assim, decretada que seja a
Segundo Império, era filho dum lenha-
dor. M.lle Osaka ainda sabe ler e conhece
os algarismos; Mondeux, nem isso. Era,
além do mais, incapaz de se lembrar de
qualquer nome ou endereço que lhe
houvessem dado; e resolvia em alguns
segundos os mais tremendos problemas.

Inaudi maravilhou Paris em 1881.
Contava então quatorze annos. Pastor-
zinho piemontez, distrahia-se, emquanto
guardava as ovelhas, em brincar men-

Serviço Geographico do Exercito
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Gruiw tirat|o por oceasião da ceremonia «Ia collaçâo <ie grau dos Engenheiros Geographos Militares de 1935.

Desembargador Barros Barreto

medida, o Presidente da Republica desi-
gnara, como já designou, por acío pu-blicado officialmente, um ou mais magis-
trados para os fins da lei, assim como as
autoi idades que tenham de exercer as
medidas de excepção, estabelecendo as
normas necessárias para a regularidade
destas. Cumprindo-se esse dispositivo
constitucional, foi nomeado para a esca-
prosa missão um magistrado tirado á
justiça local do Districto Fedeial. A
escolha recahiu no probo juiz de direito
da 2.a Vara Criminal, dr. Fredeiico de
Barros Barreto, que ha dous annos se
achava em exercício como desembar-
gador da Corte de Appellação, servindo
na l.a Câmara Criminal.

Foi a esse homem de caracter e jus-
t;ça que o governo confiou a commissão
de ouvir as pessoas atlingidas pelas me-
didas restrictivas da liberdade de loco-
moção, por força do estado de sitio. 0
desembargador Barros Barreto, alem de
um giande caracter que et, dispõe de
uma apreciável cultura jurídica e uma
capacidade de trabalho sem par.
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A "Revista da Semana" aos companheiros mortos
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A' esquerda, a inauguração do retrato cie Aureliano Machado na redacção da "Revista da Semana"; á direita, a inauguração do retrato de Antônio Cunha no escriptorio da Companhia Editora Americana.

717// tarde de 27 de Dezembro — terceiro
mez do possamento de Aureliano Ma-

chado, nosso querido e saudoso directoi—a
Revista da Semana inaugurou na sala da
redacção o seu retrato; e a seguir, na sala da

gerencia, o de Antônio Machado da Cunha,
nosso caro gerente, jallecido em Janeiro de
1955. Uma ceremonia toda intima, assistida

pela família dos nossos inesquecíveis campa-
nheires e pessoal da Companhia Editara
Americana.

Ao ser desvendado o retraio de Aurelia-
no Machado, discursou o nossso companhei-
ro Octavio Tavares, secretario da Revista da
Semana, orando quando se inaugurou o de
Antônio Cunha o chefe da nossa revisão,
João Cordeiro.

Foram as seguintes as palavras pronun-
ciadas pelo dr. Octavio Tavares :

"A ceremonia que aqui se realiza não
é tanto para nós como para os estranhos.
A imagem que ora se desvenda, sabe-
mol-o todos, tem um exemplar, uma

copia fidelissima no coração de cada um
de nós. Habitcámo-nos, de longa data,
a sentir que ella encarnava a figura de
um amigo, dessa grande alma que h:i três
mezes nos deixou.

Seria preciso, porém, que os de fora,
os que vem a esta casa de trabalho,

pudessem ver, materializado, um pouco
da nossa affeição, traduzido neste re-
trato. Seria preciso que os que ingres-
sassem nesta sala comprehendessem que
é ainda o espirito de Aureliano Machado

que terá de animar os contmuadores da
sua obra tranquilla e immensa.

Elle viveu os seus últimos annos de
vida — quasi quatro lustros — pen-
sando nesta obra em que se espelhava
0 seu orgulho de realizador; elle morreu
pensando na sua casa de trabalho; elle
se foi para sempre, deixando comnosco

o mais que podei ia deixar: essa creança
adorável que é a sua filhinha, atra\és
de cujo carinho sentimos o reflexo da
bondade infinita do pae saudoso, através
de cuja acção teremos de sentir o pro-
seguimentq victorioso das idéas e inicia-
tivas de Aureliano Machado.

O companheiro querido que partiu
para sempre vivia comnosco cm tão e:-
treita communhão de vistas, tão iden-
tificado que não se sentia nunca a sua
autoridade de chefe, adstricta esta aos

problemas alheios ao corpo redactonal.
Mas sempre fez sentir a maior de todas
as chefias, porque exercia sobre todos
nós a estranha e milludivel dictadura
do coração, merce do qual terá de viver

para sempre na nossa saudade.
O retrato talvez nada exprima.

Porque até os próprios monumentos pere-

cem. Foi Fagundes Yarclla quem dis-
se que
"O tempo 0 bronze consome,
Poiém nunca apaga o nome

Que tem por bronze a amplidão!''

Mais do que esse retrato, valerá a grava-
ção indelével, impiessa na amplidão mfi-
nita do sentimento de todos nos, da
figura amiga de Aureliano Machado.

O retrato passará a lei ir a vista dos

que entrarem aqui. E esses, que verão
na homenagem de hoje um presto com-
muni dos que ficam aos que se foram,
não poderão jamais avaliar que esse
retrato é uma pequenina parcella da
figura querida de Aureliano Machado,

que todos nós temos e haveremos de ter
comnosco, no nosso alfecto, na nossa
gratidão e na nossa saudade."
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A visita dos rotarianos ao Asylo João Alves Afíonso.

Bôas-Festas
Recebemos, e agradecemos penhorados,

votos de Bôas-Festas de:
Albert Colfs, miniaturista da Corte

Real da Bélgica (New-York); Henrique
Sommer, Standard Oil Company oi'
Brazil; Associação Carioca; Gonçalves
Fonseca u Cia.; Club Municipal; N.
W. A ver &.' Son, Inc.; Eugênio Faria,

Syndicato Condor L'.da.; General Ele-
etnc A. S.; Lojas General Electric S.
A.; Gabinete Português de Leitura;
Radio Ipanema; escriptora Beatriz Del-
gado. Herbert Miller, União Commer-
ciai dos Varejistas de Seccos e Molhados.
Sociedade Nebiolo de Tu»im, escriptor
De Mattos Pinto, Berger & Wirth,
Arnold Otto Mever (Hamburgo), Comp.

Brasileira de Elcctnculade (Siemens- de: Cie In &' Wolff Ltda.J Casa Bruno,
Schubeit S. A.). Papelaria B >te h > e B. Herzog, que

_!¦ também nos mandou elegante carteira.
Recebemos varias ÍDuiinhas para 1956 Agradecidos.
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Commcmorando o l.,J anniversario i!a administração ilo ni>ss(i .onfrar.c s-. Raul ('i Azevedo ii>r.nalista e escriptor. como director regional dos Correios <• Telegianhos <'•> Dislrieto Fet'era! iodos• >s funecionarios jwstaes c- telcgraphicos ila mesmo Dircetoriã, fizeram-lhe diversas homenagens
no dia 29 de dezembro. Houvç missa em acção de g-açss na igreja <!o Carmo, com grande ori
chestxa e canto, rezada pelo bispo d. Mamede. Seguiu-se, na Dircetoriã Rvgiônal, a aposição
do seu retrato, falando diversas funecionarias e funecionarios, sendo-lhe oflerceidas lembranças emuita» llôres. A gravura acima mostra o dr Raul <'e Azevedo c.ssignulado cntri

amigos. ,í<: jKtrtas ,]h igreia do Cnrnio,
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ELAS extensas plamicies desertas,
saturadas de luz e de fogo, en-
tre dunas chatas e lisas como
um linoleum ondulante, cami-
nhavam três homens monta-

camelos. Esses homens usavam
trajos exóticos, prolixos e coloridos, e na
cabeça uma coroa reluzente. Os carne-
los não eram communs, tendo ao redor
do corpo torto argolas e enfeites extra-
vagantes, e campainhas que tilintavam
aos seus movimentos.

Os caiavaneiros que percorriam o
deserto em hora tão suffocante eram os
três reis magos. Um dellcs, Kassim,
deixara o seu reino havia três dias; outro,
Goraieb, partira da sua terra dois dias
atrás; e Kyrian, o que reinava ha mais
tempo, e cuja pátria era mais longínqua,
tinha cinco dias de caminhada pelo deserto.
Elles se encontraram, naquella manhã,
no logar chamado das "Dunas 

que Ca-
minham"; e, como todos os três se des-
tínavam para a cidade antiga de G iza,
onde o commercio é intenso, partiram
juntos daquelle ponto.

0 si eicio que reinou entre os magos
nas primeiras horas de caminhada, a
physionomia grave que estampavam e
a sua indífferença ao calor suffocante,
que lhes penetrava corpo a dentro, não
mostravam outra coisa senão uma grave
e penosa preoccup^ção. Com effeito.
Não tardou que K.issim levantasse a
cabeça e lançasse um olhar franzido
pela vasta planicíe amarellada de luz.
Depois, sacudiu as areias que se lhe
accumularam nos hombros e disse com
voz secca:

Uallah! Pelo sol que me torra as
entranhas! Penso que nos sacrificamos
inutilmente, indo até Gaza para tentar
commercio. Pelo menos eu, sinto-me o
mais desgraçado dos reis. De.xsi meu
povo oppiimido, sem poder resgatar as
dívidas da guerra contra os Syrios. O
solo da minha terra é ingrato e não dá
nem ferro, quanto mais ouro! Vejo — ai
de nós! — vejo para muito breve a con-
quista do meu povo pelos Syrios. Deve-
mos-Ihes mais de mil barras de ouro. . .

E abaixou tristemente a cabeça.
E dizeis que sois infeliz por causa

disto! disse Kyrian, com voz amarga.
— Kassim, se vos falta o ouro, pelo menos

k

lio az
tendes o amor do vosso povo. Mas eu. . .
Que desgraça maior para um rei do queser odiado e mal querido pela sua gente?
Os kyriakòs me veneraram a piincipio.
Mas sinto que fui excessivamente bom
para com elles. Sim, porque, achando-se
em fartura de ouro e trigo, de victorias
e de paz, sentiam que lhes faltava qual-
quer coisa contra a qual se rebellar. E
para tal me escolheram, chegando ao
ponto de me quererem depor! Uallah,
que mundo cruel! Para evitar o desastre
loi que escolhi a viagem a Gaza, com o
fito de commerciar, assim como vós,
Kassim, o fazeis para buscar o ouro que
afastará os vossos inimigos. . .

— Bem! — interrompeu o terceiro dos
magos, que se chamava Goraieb. —
Não sois ainda o mais infeliz, Kyrian!
Escutae-me, e vereis. A vós, Kassim,
falta-Vos o ouro com que pagar as dividas.
Mas o ouro é matéria, e pode ser obtido,
seja da própria terra, seja de thesouros
occultos, seja emprestado de outrem.
A vós, Kyrian, falta-vos o amoi e a estima
do vosso povo. Ora, a estima de um povo,
embora não pareça, também é matéria
porque pode ser conseguida por meios
materiaes: uma victoria grandiosa, uma
instituição nova e interessante, ou mesmo
á força de armas. Mas eu. . . 0 que eu
perdi nunca pode ser recuperado, nem
com ouro, nem com armas, nem com
milagres! Foi um ser meigo, de longos ca-
bellos, ondulantes como as dunas, de olhos
suaves e rosto de velludo. . . Chamava-se
Maryan, e descendia da tribu dos koras-
chitas. Um furacão a sepultou no deser-
to. . . E desde então vivo a procurar,
como um errante beduino, o logar onde
jaz o seu corpo, para sobre elle morrer
também! Se eu o encontrar, Kassim,
serei tão feliz como se vós descobiirdes
uma caverna repleta de ouro, e como se
vós, Kyrian, ganhardes o fervoroso amor
do seu povo!

Ninguém mais ialou. Já entardecia,
e o céu se enchia de cores.

Mas, de súbito, os três reis magos
tiveram as vistas colladas numa deslum-
brante estrella que, tão cedo, surgira no
céo. Não, não podia estar no céo, por-
que se achava demasiado perto. Não era-'
uma estrella commum, porque tinha o
tamanho do sol e possuía cores luminosas

?.

Alber4o Lima ~J
e deslumbrantes. Da sua parte superior
partiam fios de luz, que se expandiam
pelo espaço sereno, numa cauda offus-
cante.

Uallah-hi-kalém!. . . — exclamaram
os três, estupefactos.

Nesse mesmo instante o calor abran-
dou, como por milagre. Uma brisa fresca,
quasi fria, soprou no deserto. As areias
cessaram de se agitar no espaço, e cahi-
ram, repousando sobre as dunas, livrando
o ar do seu contacto damnoso. Aquellas
nuvens sujas que erravam pelo horizonte
sumiram de repente. E um gallo cantou
em Bethlem, com voz límpida e sonora,
como se annunciasse qualquer coisa aos
santos.

Os magos, assaltados por súbita ale-
gria, se entreolharam, exclamando jubi-
losos:

Seria o "Massih" 
(Messias)? —

Teria nascido o Massih ?
E um extranho sentimento de surpreza

os assaltou, fazendo-lhes aifar os peitos
cansados. Ao longe os animaes soltavam
brados mansos e alegres. Os pastores tira-
vam das flautas notas languidas e melo-
dias suaves. E, da torre das Mesquitas,
desciam as estrondosas badaladas dos
sinos. O céo se havia forrado de pássaros
que, em bandos enormes, entoavam can-
tigas melifluas.

Esquecendo as maguas de que ha pouco
se queixavam, os santos magos puxaram
as rédeas dos seus camelos, e desviaram
a sua marcha para a direcção da aldeia de
Bethlem, onde acabava de nascer o
Senhor.

Que Allah O abençoe! — ia dizendo
Kassim. — Desistirei da minha viagem a
Gaza. E mais: — Este cálice (e puxou das
vestes o cbjecto) este cálice de ouro que
eu ganhei dos turcos para resgatar as
dividas, vou dal-o de presente ao Massih!
Que me importam as minhas dividas?
Fazendo-lhe esta dádiva, sinto-me com
a Sua benção!

Bem! — ajuntou Kyrian — Esta
coroa que trago na cabeça, e que está
prestes a ser arrebatada, dal-a hei ao
Messias! Só Elle pode saber se ella, pou-' sando sobre a minha fronte, está no logar
que lhe compete por justiçai

Nesse instante, lagrimas escorreram

^

dos seus olhos. E Goraieb, que até então
parecia em lethargo, falou:

— E eu, que soffro uma dor para a qual
so Elle pode encontrar remédio, depôr-lhe
hei aos pés a trancinha de cabellos macios
que ella me deu. Só o Justo sabe qual
o consolo para o meu mal!

Neste momento os magos entraram nos
verdejantes campos de Booz, que cir-
cumdam a cidade sagrada de Bethlem.
E não tardou que elles penetrassem na
tenda sagrada, onde o futuro Salvador
repousava, deitado sobre o collo da divina
Mãe! Aos seus pés depuzeram as modestas
dádivas. Kassim, o seu cálice de ouro,
única riqueza que possuía, e que de bom
gosto entregava ao seu Senhor. Kyrian,
a sua coroa. E Goraieb, a trancinha de
cabellos, única relíquia do seu amor
infeliz.

Em seguida, prostraram-se durante
muito tempo, rezando.

Trinta luas mais tarde, Kassim entrava
em sua terra. AUi foi tomado de súbita
surpreza: haviam descoberto, atiás dos
montes que circumdam a cidade, uma
grande caverna, atulhada de barras de
ouro. Segundo identificaram, essas lami-
nas auriferas haviam sido accumuladas
pelos antigos piratas da sua terra. E
agora — que milagre! — os Syrios have-
riam de ser enxotados como os cães a
que se atira um pedaço de osso. . .

Kyrian também não sabia que mudança
se havia passado na psychologia do seu
povo. Quando de lá sahira, era odiado,

detestado, maldito. E quando lá en-
trou... Que recepção! Jamais vira
coisa igual. .. Toda a sua gente viera
ao seu encontro na estrada.. . De-
ram-lhe vivas ardorosos. Acclama-
ram-no o melhor dos reis do Uni-
verso... Mas não lhe perguntaram
se elle tinha collocado, aos pés do
Milagroso, a sua coroa; nem o povo de
Kassim teve a curiosidade de indagar
se o seu rei havia dado, como presen-
te ao Senhor, a uníca riqueza que
possuía.

E Goraieb. . .

Num dia calido do mez de Rhama-
dan, foram encontrados, no meio do
deserto que circumda a Palestina,
sepultados pelas areias, dois corpos
abraçados. Um era de mulher, outro
de homem.

Esse homem era um rei, e se cha-
mava Goraieb.

A mulher descendia da tiibu dos
koraschitas, e se chamava Maryan.

fú
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Bibliothcca NacionaJ.. — - _e qjie_aqui-r-eprocIuv:mos
diz qiíe^Tõi principiado no governo de Diogo Botelho
no anuo 1602, e o Conde de Sabugosa o poz no estado
em que hoje se acha".

Ha quem a fi me que o forte não é obra dos
hollandezes, de 1624, como mu'tos pensam.

No trabalho de Annibal Amorim — "Historia

das Fortificções do Brasil" — publicado em Boletins
do E.tado M .ior do Exsicito, a partir de Agosto de
1915, encontra-se, entretanto, esta affirmativa do co-
ronel Fausto de Souza :"Foi construído no tempo do governador Conde
de Castello Melhor, para dar cumprimento á carta
légia de 4 de Outubio de 1650, reparado pelo Conde
dos Arcos, que o armou com 46 canhões." A affirma-
tiva rerere-se ao anno 1728.

O icm resolverá o problema?
Í602, 1624 ou 1728?

O Palácio da Justiça, na avenida Eduardo Ribeiro (Manáos).

A linda capital do Amazonas, erguida á margem
esquerda do rio Negro, cidade esplendida e quasi
inacreditável a cinco dias do Oceano, tem extrava-
gancías muitas, que os naturaes apregoam como indi-
ces de origmalidade.

Ha lá um trecho distante da cidade chamado
Pobre Diabo, onde se ergue uma pequenina igreja,
e a exiítencia do templozinho nesse logar leva á affir-
inativa de que Manáos é tão original que chega a
ter uma igie; i para o diabo.

A capital amazonense tem uma rua chamada dos
Remédios. Justamente ahi é que não se encontra
uma só pharmacia.

Peito de Manáos ha um paraná, abaixo da
confluência dos rios Negio e Sohmões. Esse paraná
tem o nome de "Careiro". Pois só porque elle c
careiro é que tudo ahi é mais barato do que em outra
parte.

O que é mais interessante, porém, é a estatua de
Themis, que encima o Palácio da Justiça, na avenida
Eduardo Ribeiio, de nome havido do "Pensador",

maranhense illustre que tirou Manáos do nada e a
transformou na cidade moderna e formosa de hoje.
E sabem por que?

A Justiça, na symbolica estatua, não tem, nem
nunca te\e, venda nos olhos...

A CADEIRA DE RIO BRANCO
O Museu Histoiíco da cidade, que está na sua

phase de organização e que tem por sede a casa onde
nasceu o grande Barão do Rio Branco — á rua 20
de Abiil, antiga travessa do Senado—, foi enriquecido
com uma offeita preciosa: i-ma cadeira de balanço
que pertsr.ceu ao immortal Charceller.

Ei a nessa caoeiia, que esteve no seu aposento
de dormir, no Palácio Itamaraty, que habitualmente
repousava Rio Branco.

O ministro Moniz de Aragão, o doador da cadeira
ao Museu Histórico da Cidade, offerecendo-a a Ariosto
Berna, zelador, definiu a relíquia :"Nessa mesma cadeira o Barão do Rio Branco
passou uma grande parte da enfermidade que o vícti-
mou em Feveieiro de 1912 e após o seu fallecimento
ella me foi offerecida, como recordação, por uma das

filhas daquelle nosso Grande Chancellei e desde então
foi religiosamente guardada por mim; mas julgo que
ella f cará melhor collocada entie as íehquias histo-
ricas desse Museu e passará assim a pertencer á cidade
do Rio de Janeiro, que elle tanto amou e por cujo
progresso tanto se interessou."

O FORTE DE S. MARCELLO
Sobre o Forte do Mar — N. S. do Populo e S.

Marcello — ha uma enorme controvérsia, no que se
refere á data da sua construcção e aos seus auiores.

A planta da velha fortaleza que se encontra na
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C) Forte do Mar (ile S. Marcello), na Bahia, segundo uma estampa
existente na Bibliotheca Nacoial,
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RUA CONDE DE BAEPENDY
Devemos ao grande prefeito Passos o aspecto

actual da rua Conde de Baependy. Fluia por ahi,
descobeito, o rio das Caboclas ou Carioca, sobre o
qual, na actual Praça José de Alencar, ha\ia a Ponte
do Cattete, que então dava nome ao logradouro.
i ,• Deante das casas altas que se vêem do lado direito
da gravura aqui inserta, corriam as águas humildes do
rio, e á frente da entrada de cada uma dellas havia um

passadiço de madeira para transposição do curso d'agua.
Pereira Passos canalisou o rio Carioca, desde o

Cosme Velho á foz, no Flamengo, numa extensão de
2.637 metros, permittindo que o accesso ás residen-
cias se faça sobre o mesmo no antigo, não mais pelos
pontilhões de madeira, mas sobre o leito empedrado
da rua.

Quem dirá, ignorando isto, que ainda correm
ahi no mesmo logar, escondidas, mettidas num canal,
as águas do pequenino rio da nossa terra?

Cadeira do Barão do Rio Branco, onde o insigne chanceller
meditou os seus tratados de paz e passou os seus últimos

dias de vida.
(Offerecida ao Museu Histórico da cidade, pelo ministro

Moniz de Aragão).
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Aspecto actual da rua Conde ile Baepeudy
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tanhas que completam o
gcenario cyclopico. A'quelles
visitantes, Therezopolis of-
fereceu o melhor dos seus
sorrisos : a sua Natureza vir-
gem, os seus panoramas syl-
vestres, o maruthar do seu
romântico Paquequer ou o
seu despenhar brutal na que-
da do Imbuhy. Pelas suas
ruas, pelos seus parques, pe-
ias suas alamedas, no prazer
elegante do "footing", no
abandono da leitura de um
livro favorito ou na graça
sportiva de um traje de ama-
zona moderna, a cidade sor-
ri com os seus melhores sorri-
sos, sorrisos temporários, de

verão apenas, ou sorrisos felizes que se ostentam
durante o anno todo na serra encantadora. Des-
ta maneira, parece ter nascido para a formosa
cidade de veraneio uma era de realizações e ac-
tividades novas, que conseguirá, por certo, dif-
fundir mais o seu nome no ambiente pátrio, e
quiçá fazel-o transpor fronteiras, attrahindo pa-
ra ella correntes de turismo, elemento econo-
mico de engrandecimento e de progresso.

Aspecto do almoço offerecido aos visitantes, no Várzea Pa lace Hotel, pelo prefeito Augusto Lima da Costa
e Silva. Ao fundo, ladeando o governador do município, vê-se o representante do ministro da Viação o
tenente Egon Prates, secretario da Prefeitura, e o coronel Sebastião Teixeira, prestigioso chefe políticolocal. No canto direito, o dr. Augusto Lima da Costa e Silva quando pronunciava o seu formoso discurso

em nome da Prefeitura.

Em outra pagina desta Revista, alludimcs ao dia festivo — um des últimos de 1955  que a
sorridente Therezopolis teve com a inauguração do novo edflcio dos Correios c Teíegraphos ne-
cessidade que se f.izia sentir na razão directa do augmento des serviços poslaes e telegraphicos.
Acolhendo cs seus visitantes, Therezopolis, na pessoa do seu Prefeito, o dr. Augusto Lima da Cos-
ta e Silva, quiz delicial-cs durante o dia inteiro, através uma infinidade de gentilezas que só si-
bem ter es que vivem no deslumbramento da Natureza que esplende, gloriosa, nas pinceladasaqui e alli tispars.is, tio verde bravio da mattaria agreste, e no acinzentado melancólico das mon-

A* direita — Flagrante pholographico da visita feita á cascata do Imbuhy.
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As» concorrentes ao concursu de mailloU) c|o Club Central, Assignaladas: I —
Mana Idalma Rego Barros. vencedora; H - Vera Abreu, segunda collucada.
Ao lado : A collaçSo de grau dos odontolandos da Faculdade de Pharmafia e(^.ontologia do E do R-o. Ao centro. sentado, o almirante Protogenes Guima-raes, governador do Estado, que tem á esquerda o dr. Soares F^ho, secretario

do Interior e Justiça, paranynipho.
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Ruinas do Império Inca na cordilheira dos Andes

ESTUPENDA 

jornada andina 1 Fize-
mos alta talvez a quatro mil
metros. Corria por uma brecha
vulcânica^ ao nosso lado, re-

demoinhando e espadanando, um claro
lio (1'agua. Em torno era o pedrcgal,
de ásperos lagedos, cm cujos degraus
a Natureza armara com sabedoria um
belvedere único. Dominamos dalli um
panorama para cuja pintura faltam tintas
lascmantcs, paisagens eníretecidas de
delírios de titans ou desatinos de gigan-
tes irosos, painéis que se medem entre
a amplidão e o abvsmo, horizontes que
imrõim o terror de um deus allucinado.
0 sol timido se diluía naquellas immensu-
raveis perspectivas.

Para cima se multiplicavam as pontas
culminantes, coloridas de tons raros,
metaüicos ás vezes, outras azulinos, á
distancia, predominando a claridade da

| neve, com furta-côres de opala. Alguns
picos, dir-se-iam de madreperola. Mais
perto de nós, os bouquels de eucaliptos
se perfilavam, num eslorço vertical. Para
baixo, no valle de glauca frescura, os
terreiros das fazendas se juntavam geo-
metricamente, dourados alguns pelas
searas, outros pontilhados de espelhos
de crystal — scismarentas lagoas. 0
taboleiro verde só se descontinuava, aqui
e alli, pela presença de bois, ovelhas,
pastores e um ou outro pequeno tugurio
de muros brancos. Mergulhei a vista
nesse espeetaculo cm que mal se conju-
gavam as blandicias da vida rural e o
mvsteno acabrunhador das montanhas.

Visão dos Andes. . .

Alguém chamou a attenção para um
pássaro negro, apenas perceptível no

€SK^w
espaço^ descrevendo uma espiral sobre
as nossas cabeças. Num dilatado remigio
o condor desceu a oito metros talvez
do pedregal, curioso e inquieto, para de
novo demandar a grande altura azul.

Foi um instante de sensação.
Mas o meu valente e nobre amigo

capitão Alvarez entreteve a nossa eu-
riosidade com esta paplitante narrativa,
lembrança de uma das suas muitas proe-
zas de andinista caçador :

- Fstavamos a caminho da cratera
quando fomos surprehendidos i^or um
desses temporaes cie Outubro, em que
os ri bombos atroain o espaço e o granizo
èspouca num bombardeio inclemente.
A agita eachoava a jorros pelas encostas.
Tempo mui. Descobrimos, por felicidade,
uma furna, através de um grosso esti-
lhaço de lava. Quem deparou esse abrigo
providencial foi — lembro-me agora —

meu fiel peidgueiio, o pobre Bobv,
coitado, que morreu ha algum tempo,
veterano de ascensões.

(Pareceu-me ver o capitão enxugar
uma lagrima).'Transidos 

de frio até os ossos, escor-
rendo água, encharcados, penetrámos na
caverna. Acccmmodámo-nos como foi pos-
siyel nas anfractuosidades daquelle buraco
e, inseguros do refugio, iamos talvez
começar o raconto de antigas proezas.
Mas nem isso era possível. Ninguém
se ouvia. 0 vento uivava. A poucos me-
tros se divisava uma sahida; a outra
extremidade do corredor, de espaço a
espaço illuminada pelo clarão dos raios."Note,, num momento de relativa
aca.mia dos elementos, que o nosso Boby,
habituado, aliás, ao estrondejar das
tempestades andinas, estava encolhido,
em singular postura, olhos de pavor,
pegado ás nossas pernas. Procurava es-
eonder-se nas dobras do meu capote.

remia, o coitado. Apontei-o aos com-
panheiros e elles deram de hombros,
indicando com o olhar a fúria do temporal
desfeito.

Foi quando um rouquido extranho,
áspero e agoureiro, vibrou na sombra
gelada da furna, [á não era só o Boby-—
nos também subitamente estarrecidos.
Do outro lado do corredor vulcânico
descobrimos então que uma disforme
massa negra se mexia ao clarão dos raios.

Um condor. . . Mas ninguém faliou. Num
tácito confrangimento imitámos o cão,
petrificados, ímmobilizados, assustados
como creanças medrosas."Assim vi de perto o primeiro condor,
sem vontade de desafia!-o, aliás, con-
tinuou o capitão com bom humor.—Pas-
savam em kaleidoscopio pela minha me-
mona dramas da cordilheira, em que
0 condor — o abutre, corno dizem os
índios do Peru, para estygmatizal-o —
rouba creanças, não desdenha a lueta,
chega a abater homens robustos. Remirei
a lamina do punhal. Pensei engatilhar a
pistola. A experiência me recordava,
irônica, que eram armas ridículas para
o rei dos Andes. Teriam o dom de irrií al-o,
se tentasse uma investida insensata.
Ademais, ao sopro da ventania, nem elle
suspeitava, talvez, que ao seu lado jaziam
presas accessiveis. 0 melhor partido foi o
do silencio absoluto, á espera paciente de
que o, inimigo partisse sem presentir-nos.

Assim aconteceu. Enervante espera.
Não hei de esquecel-a. Doidos andi-
nistas, perdidos naquelle deserto de altu-
ra, entráramos justamente no pouso do
condor. Paciência e coragem, durante
minutos que rã.i acabavam mais. O
tempo amainava, afinal. Sentimos um
espanejar de azas. O monstro distendia
os músculos de aço. Um cheiro acre
chegou-nos ás narinas. Logo, um estre-
meção no ar e vimos o condor jogar-se no
iifinito, mais para o alto, mais para o alto.
Contemplei-o de relance ao desferir e
vôo. Era enoime. Dois ou três metros
de aza a aza. Distingui-lhe o bico adunco,
as garras crispadas, senti-lhe a pupilla
ciuel. Sobre o dorso negro, um collar
de plumas brancas.

Boby se sacudia desopprimido. Pene-
trava na furna uma nova claridade,
num lampejo solar, e pudemos abrangei-á
toda com a vista. Curioso, encaminhei-
me de rastros paia o onlu io de onde o
condor voara. Mergulhando a cabeça no
espaço, recuei entontecido, de bruços
sobre um precipio de centenas de metros.
Dalli o condor dominava o abysmo."

(Lima, novembro).
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Caçada ao condor nos Andes peruanos. Um condor abatido pelos escadores. Ao alto: a cordilheira dos Andes "habitat" do condor.
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em toco, na evidencia Ira-
gica da guerra, a região ethiopi-
ca, pão é ocioso prendermos a
attenção dos nossos leitores com

unia rápida resenha das populações que
ali i vivem, quer na Abissinia, quer
nas colônias vizinhas.

Quem contempla um mappa dos povos
cia África logo observa a situação da
Ethiopia n.a zona de contacto entre a
Atrica branca do Norte c a África negra.
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() ultimo "rei-deus" das tribus do Kaffa
•— que ucaoou prisioneiro dos Abissinios.

Ali; no angulo oriental do continente,
estende-se, das cataractas do Nilo ao
mar das Índias, larga faixa de populações
de typo característico, embora mestiças,
falando línguas da família chamitica
ou, melhor, do grupo kuschita, e proles-
sando actualmeníe o mahometismo mais
ou menos associado a praticas feiticistas.
Em meio desse bloco, no planalto abis-
sinio e na Erythréa, tnstalla-se uma po-
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Fica assim dividido_o grupo kuschita
cm dois sectores: um a Noroeste, na
Nubla, entre o Nilo e o mar Vermelho,
com as tribus Bcdjas, escuras de tez, como
os próprios abexins, mas de tvpo pliy-
sronomico francamente análogo ao branco;
outro a Sudeste, nos Ilanços do planalto
e no angulo da custa dos Somahs, até
as regiões equatoriaes do Kenia, abran-
gendo os Alar, na Erythréa, os Danakil,
no deserto deste nome, os Gallas (Oromo)
no sul da Abissinia, os Falashas, judai
cantes, os Agau \\a região do Nilo Azul.
emfim os Somahs, na região repartida
entre as colônias franceza, ingleza e ita-
liana que tomaram o seu nome, e na zon ¦
limitrophe da Ethiopia independente.
A' medida que se desce para o Equador
vai predominando o sangue negro, entre
os Somalis e ao sul da. Abissinia, onde
os Shangallas e outras hordas selvagens
mal se distinguem dos negios do Sudão
ou da África Central.

Em meio a essas variações da mesti-
cagem firma-se o tvpo physico da "ruça

ethiopica", como a denomina a classifi-
cação de Deniker : alto, com uma esta
(ura media de I mo", de hombros largos
c formas esguias, geralmente magro, lace
alongada ou oval, nariz em geral fino e
recto, só raramente tendendo para o
aquilino tios semitas ou para o grosso
dos negros, craneo estreito, cabellos
frizados e cor amarelio-bruna, tom uma
tonalidade avermelhada, como a de certos
caboclos do nosso paiz. Segundo Ecks-
tedt, que a denomina clluopide, ella seria
um ramo da grande raça negride, consi-
derando como mestiçagens ou acci-
dentes as populações de tvpo mais fino
da Abissinia e da Nubia.

[á o velho Huxlev, exaggerando, con-
siderava os antigos egypcios e eíhiopes
como um typo australoide e Iodos os
melanocnroides, isto é os brancos morenos,
inclusive os da propi ia Europa, como
um mixto do typo branco loiro, é desse
typo archaico e escuro.

De qualquer modo, podemos admitiu
que a população fundamental da Afiica
do Norte e principalmente da região em
apreço, c proveniente de mestiçagem
antiquissima, comprehendendo o typo
egypcio e outro ao qual convém perfei-
tamente o nome de elliiope, já na acce-
pção regional do "pai/, de Kusch", a
Ethiopia antiga do Nilo, já conforme a
significação grega de "homens de face
queimada". Esta accepção gerai, exten-
siva á maior parte da África, é obser-
vada pelos clássicos como Camões cpie.
ao referir-se aos christãos da Abissinia,
emDrega especialmente o nome de abassis.

E esse tvpo ethiope', apesar da sua dosa-

7

Um

gem maior de sangue negro de, cooperou
na grandiosa construcção mdlenar do
antigo Egypto, patriarcha da civilisação,

As alterações produzidas pelas invasões
históricas des sem.Ias pouco modil ícaram
esses Ivpos raoaes. Mas sob o ponto
de vista lingüístico, como sob o religioso,
a semitisação Io larga c pro! urda.

Costuma-se reunir ns línguas e raças
da Alrica do norte, por opposição aos
seiuitas, sob o nome de Chamitas, de
origem bíblica (ambem; philologos me-
dernos porém, como Mareei Cohen,
preferem reunii todas essas linguas num
grupo geral chamito-semita, considerando
que os chamados ehanntas não formam
uma unidade, e sim três grupos linguis-
ticos allins: o egypcio, o lybico-berberc
e o kuschita, que é o da Ethiopia. Num
suggestivo scliema cartographico, mostra
esse autor como, até o quinto século
antes de Christo, as línguas senitess
eram idiomas regionaes asiáticos apenas,
sendo elle,to de conquistais v êxodos his-
toricos posteriores a sua dilatação, tendo
o árabe substituído o egvpcio e o Ivhico-

nubio.

berbeie. emquanto os dialccíos sem ticos
da, Abissinia são ema ramificação da anti-
ga língua sul-arabica. a do reino de Sabá.

Entre os eíhiopes semitisados ou abe-
xms propriamente ditos, distinguem-se
vários grupos legionaes, falando diale-
ctos denvados da antiga i.nirua sagrada
e erudita, o guéze, (pie é para elles como
para nos o latim, São esses dialectos o
tigre, na Erythréa, O ligrini/a nesta colônia
e na província do Tigre, o ainháia, na
província desle nome, no Chôa 'onde
lica a actual metrópole ethiope) e no
Godjam: emfim o Guraguc, encravado
entre os Gallas.

He um modo geral, em Addis-Abeba,
no narrar e em toda a região atravessada
pela ferrovia franceza, ha. grande mescla,
superpondo-sc ou misturando-se com o
fundo mais ou menos negroide das hor-
das de pastores somaüs, as classes domi-
nantes abexins; de lavradores sedentaiios
e chnstãcs, e d-, árabes das cidades. ?.lcm

A I
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Mulher ronialt.

pulaçào de língua semitica, porventura
com maior dose de sangue branco, pra-
ticando o christianismo sob dogma mono-
phvsita e rito cii)tico. São estes os abe-
xins propriamente ditos, o núcleo hrs-
torico que fundou o íictual Estado ethiope.
e cujo nome, segundo os árabes, viria de
habesch, significando um "amontoado"

de gentes diversas, ao passo que outras
interpretações o consideram como nome
Iribal ou divmo.

^ r* *%\"^PU\^Xi **SZ ~~ —v ¦¦¦— ¦¦>.-¦¦ ..~»^-^-
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Esboço dss popiilaçõts da Ethiopia e das regiões vizcnhn^

lovens da Iribu danakil.

dos recentes núcleos europeus de Dirc-
dana e da capital.

Tão intima Io; a mis1 ura que o pro-
prto Menelik II. simples iei do Chôa.
antes de assumíi o sólio imperial era. sem
embargo da titulo tradicional de "Leão
de Juda", de typo negroide, tendo nas
veias, em parte, o sangue dos gallas.

Eil e a realidade anthropologica no
chamado "Império 

Negro" o de facto
império Mestiço.
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Sr. Francisco Ferre, director gerente di
Myrurgia S. A cio Brasil, e ha longos

annos seu representante no Brasil

Aspecto plif lograptiicn da
Fábrica Myrurgia, á rua

Barão rle Mesquita, 98,
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Jjk inauguração da Fabrica de Perfumarias Mvrur-¦*•*¦ gia, sob a denominação de MYRURGIA S. A,
do Brasil, foi, na realidade, um presente de Natal
a Cidade Maravilhosa. A pompa de «pie se revestiu
o acto inaugural, a magnificência das novas instai-
laço es, a fascinação que o nome de Myrurgia exerce
em todos os espíritos, esta somma de elementos
deu a tudo uni caracter de verdadeiro acontecimento
social, attrahindo para os laboratórios da rua Barão
de Mesquita, "8, a nossa melhor sociedade, S. Ex.
o Embaixador da Espanha, autoridades, Imprensa,
etc. Desta maneira, surgiu como realidade no Brasilo que ja era unia victoria. pois lia muito que o
nome de Myrurgia deixou de ser uma simples re-
cordaçao dos que se permittem <> luxo de um puloao Velho Mundo, paia ser apenas a marca de um
produeto que se vem impondo pela sua qualidadeinsuperável, que o colloca entre os primeiros.

Amplifica-se, assim, a obra de uni artista com-
pleto que idealisou um dia a creação do nome las-
cniaiite, e dos incomparaveis produetos qun correm
mundo e hoje desafiam a concorrência mais po-ilerosa, conquistando mercados com a segurança
dos meios technicos de que dispõe. M Y R U R G I A
nao é mais que o produeto da imaginação e do
labor ile um homem que, sendo artista, continuou

/'./// hiv.wi Os finíssimos eslojos offerecidos por
iMyrurgia ,'is pessoas presentes ao acto inaugural.
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Grupo da dircetoriã e membro
Br.
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«sil âo lundo vê-se o retrato de clon Esteban Mc

yrurgia
negai, o supremo

orientador da industria.

J&m& Ovi«3_iÍ*-i_U -vidrfte-V,
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a sel«o como industrial, escolhendo paia campo de suas actividades um ramo especialisado que joga com grandeparte do sentimeiitalismo humano. Tudo que, no mundo, se tem feito sob a bandeira do nome de Mvrurgia
nao tem sido mais epie unia projecção do labor incessante de don Esteban Monegal, Hnissimo esculptor e artista,«pie trabalha assim pelo bem de sua Pátria, ao tempo em que dota outros paizes com industrias que são um
índice de cultura e de progresso Alem do mais, MYRURGIA S. A. do Brasil não é uma filial de Mvrurgia dallespanha, e sim uma industria inteiramente nacional, que elaborará produetos em nada inferiores aos que deram
lama aquelle nome. mercê de machinas aperfeiçoadissimas e os conhecimentos technicos dos que teem dedicado asua yida ao manuseio das finas essências empregadas no fabrico. Inaugurados, assim, os seus laboratórios no
Brasil, mstaliados os seus escriptorios, disseminados pelo paiz os seus produetos, MYRURGIA passará a fazer
Parte integrante dos elementos econômicos do Brasil como o desdobramento da obra formidável e do labor de
d Esteban Monegal, director presidente de Mvrurgia, na Hespanha, artista dedicado a uma obra onde o labor
industrial se casa ao despertar de sensibilidade e ao sabor da vaidade satisfeita.
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Ensemblc: çhapçq de camurça mdrrbn, guarnecido com uma
trança de couro do mesmo tom ; a bolsa executada com esse
mesmo couro. Echarpé de seda branca com xadrez.. marron
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I —- Casaco de pellica azul sobre um vestido do me»
mo tom. 2 — Manleau pratico com mangas raglan r

golla podendo ser levantada.
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Como estamos na época das
viagens, todos que podem
fugindo do calor abrazador
da capital, era indispensável
indicar o que se está usando

para ellas.
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— Ens^mble : manteau e saia de tecido
diagonal ta/V/e escuro ; blua longa de cre-
pe branco com xadrez verde e vermelho.

— Capa com revers, de lã cinzento cia-
ro. Collete da mesma lã, sa<*a de xadrez
azul marinho sobre fundo cinzento claro.

Pensamentos

Ninguém tem obrigação
de obedecer áquelle que
não tem direito de mandar.

Cícero.

Do alto deve partir o
exemplo de sinceridade, pro-
bidade e ccr.gem: no lar,
dos pães; na sociedade, dos
governantes.

R. Kehl. 1
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CIRURGIA PLÁSTICA
Seios cahidos, Rugas,

DEFEITOS DO NARIZ, ORELHAS, LÁBIOS,
CICATRIZES, PELLOS

DR. A. PRUDENTE
SÃO PAULO—Consultório: Rua Benjamin Constar»t, 29
1.* andar — Tel. 2-6248 — Consulta* das 16 ás 19 horas.

O feche érdair empregado no vestuário de iport; usado |n»
.nang; orno na frente dum vestido de crépon,
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Para a noite, sapatos de pellica dourada com salto bai.™, Pulseira moderna de couro preto, com fecho de ouro e couro de '¦'ocodiio. Sapatos de camurça cem fivella nickelfda.
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Casaco de tricot de seda "Bigoudi 99

tá.
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O ponto de jersey.
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Este casaco é todo feito com o ponto
de jersey (1 carreira pelo direito, 1 carreira

pelo avesso) e com o ponto de jarreteira
(sempre pelo direito).

Este casaco, que tanto pôde acompanhar
um vestido de rua como da noit^, deve ser
executado de preferencia em seda branca,

para dizer bem com todas as toilettes.
O fio de seda empregado é muito irregular,

RHEUIMISIIIO?

tBy o
WÊ i Sàngt/e

\;i viria fmio passa...
Só a Beíleza fico quando

^1_L se trato nos Salões de

Mme. GwtpOl
ACADEMIA "

SCIENTIFICA de BELLEZA
R aSSEmBUa MSI.o-R.^deSeiembro.lôô-loio

f\

ESSEnCIA
PASSOS

depois de tricotado dando no emtanlo
um aspecto muito interessante. São ne-
cessarias 300 grs. da seda bigoudi.

Cos/as: — Começa-se primeiro pela parte
de baixo pondo na agulha de tricot (de
3 mm. de diâmetro) 94 malhas; lazer 2
carreiras no ponto de jarreteira, depois
trabalha-se com o ponto de jersey da
seguinte maneira: partindo da direita da
agulha, sobre o direito, tricotar 59 malhas,
voltar o trabalho, tricotar 31 malhas, voltai

trabalho, tricotar 38 malhas, voltar o
trabalho, tricotar 45 malhas, voltar o tra-
balho, tricotar 52 malhas, voltar o tra-
balho, tricotar 59 ma Hás, voltar o tra-
ba ho, tricotar 75 malhas, voltar o traba-
lho, tricotar 80 malhas, voltar o trabalho,
tricotar 87 malhas, voltar o trabalho e tri-
cotar as 94 malhas da agulha. Acima, con-
tinuar diminuindo de cada lado 2 vezes

malha a 2 centimetios e meio de intcrval-
Io. A 9 centímetros (medidos no meio das
costas, quer dizer na parte mais alta)
marcar a cintura tricotando a direito sobre
as 90 malhas da agulha com agulhas mais
finas durante 5 centímetros. Acima, re-
tomar as agulhas de 3 mm. e continuar
augmentando de cada lado 9 vezes de.uma
malha todos os centímetro e meio. A 30

UMA NOVA
PELLE BRANCA
EM 3 DIA/
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A iciencia sabe agora fie a irritação
doa poros da pelle é a causa de toaos
os poros dilatados — pois isso fas sobre-
virem os pontos negros (cravos), as rugas
devido a fadiga, assim como torna a
pelle áspera, grosseira e descclorada.

O Creme Rugol dissolve as impurezas
que se accumulam nos poros e acalma
a irritação da pelle. Os pontos negros
(cravos) desapparecem. ôs poros aila-
tados contráem-se. Uma pelle grosseira
e escura torna-se fina, uniforme e clara.
O Creme Ruflol contém substancias
calmantes combinadas com ingredientes
adstringentes mie embranquecem e to-
níficam. A pelle mais reeeccada oo ee-
faralada torna-se fresca e adquire um
lindo tom. O Creme Rugol supprime o
lustro de uma pelle oleosa ou graaosa.
impnmindo-Uie frescura e b • 11 • s a

'& 'fâ ¦ ?íf

Vestido de crepe georgelte beige,
mangas e frente gaujrês. Faixa de

velludo ou setini marron.

¦lii.f3Kffli.Vite
rORNA SÂO OUTERO DOENTE

ALIVIA AS C0UCA5
REGULARISA AS MEKSTRUfltDC!
ELIMIMA OS CORRIHENTO.

4 de Janeiro de 195b
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| — Taillcur de fustão, u casaco com col-

Icte applicado, 2 — Taillcur de linho azul
claro, guarnecitlo com pèspOntos executados

com linha grossa azul escura.

centímetros de altura total (108 malhas

na agulha neste ponto).

Formar as cavas fechando de cada lado

vez 5 malhas e 7 vezes 1 malha todas as

carreiras, depois 2 vezes 1 malha todas as
6 carreiras; restando na agulha apenas 80

malhas. Sobre ellas continua-se a trabalhar
a direito até obter-se uma altura total das
costas de 47 centímetros. Neste ponto
fechar duma vez as 18 malhas do meio para
a golla e trabalhar cada lado separadamente'

fechando 2 vezes 2 malhas todas as 2 car-

reiras do lado da golla; ao mesmo tempo,

fechar o hombro em itiez fechando em 4

CABELLOS
BRANCOS

ASPA
QUÉDAdos
CABELLOS

JUVENTUDE
ALEXANDRE
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1 — Vestido de linho grosso côr de rosa,
bolsos applicados, abotoamento do lado,
botões azues. 2 — Ves ijo de crepe
georgette ou de linon vermelho coral.

Golla de linon branco bordado. Cinto
de verniz preto.

vezes as 27 malhas restantes na agulha.
Fazer o outro lado g íal.

Frente: — lado esquerdo — Pôr na
agulha 42 malhas e trabalhar 2 carreiras
no ponto jarreteirí;; depois continuar com
o ponto de jersey da seguinte maneira:
tricotar 12 malhas, voltar sobre essas 12

_fl_S BKKW. m*r'~**:T- ¦ ¦

ENVELHECEM
PRECOCEMENTE
as mulheres que não atten-
dem á debilidade renal. Es-
ta se inicia com as dores
lombares, tonteiras, frequen-
tes dores de cabeça, dores
rheumaticas e não tardam
a surgir sob os olhos uma
inchação em forma de boi-
sas dando á physionomia
um desalentado aspecto de
envelhecimento e fadiga.
Durante a gestação, nas vi-
sitas mensaes e na edade
critica, os rins sobrecarrega-
dos de trabalho, facilmente
se debilitam. Em taes oc-
casiões um tratamento com
as Pílulas de Foster é o que
mais convém ás mulheres.

PnHunHa
FQSíer

PARA OS
RINS
EA

BEXIGA
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PARA O DESENVOLVIMENTO
E FIRMEZA DOS

Jí IE 1 € Jf
SO' A

PASTA RUSSA
DO DOUTOR G. RICABAL

O único REMÉDIO que, em menos de dois
mezes, assegura a FIRMEZA dos SEIOS sem
causar damno algum á saúde da MULHER.

Encontra-te á venda na* principaes
PHARMACIAS, DROGARIAS
e PERPVM IRIAS DO BRASIL.

AVISO — Preço de uma Caixa 12$000| peloCorreio, regU-rado, réis 15$000. Envia-se para
qualquer parte do Brasil, mediante a remessa
da importância taa carta com o VALOR
DECLARADO ao Agente Geral: J. DE CARVALHO

Cai-a Postal 1.714 — Rio de Janeiro.

SAÚDE E BELLEZA PELO EXERCÍCIO
Para obter a flexibilidade
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Fig. 1 — Deitada de cosías, os braços ao
longo do corpo, levantar alternativamente

os Joelhos o mais alto possivel ;
12 vezes cada perna. ffc. -,

*Mg9w tWé

malhas, tricotar J8 malhas e voltar sobr-
essas 18 malhas, 2 malhas juntas, 22 ma-
lhas, voltar sobre essas 23 malhas, tricotar
28 malhas, voltar sobre essas 28 malhas,
2 malhas juntas, 31 malhas, voltar sobre
essas 32 malhas, tricotar 35 malhas e voltar
sobre essas 35 malhas, 2 malhas juntas,
35 malhas voltar sobre essas 37 malhas,
tricotar 39 malhas, voltar sobre essas 39
malhas. A partir deste momento e sobre
toda a altura da frente, tricotar sempre as
2 malhas da esquerda da agulha no ponto
de jarreteira para fazer a barra da frente
c fazer desse lado os augmentos e diminui-
ções segui.iíes entre as ma'has no ponto de

jersev e as malhas no ponto jarreteira do
maneia que essa barra no ponto de jarre-
terra fique sempre da mesma largura e que
semente as malhas no ponto de jersey
sejam augmentadas ou diminuídas.

Continuar tricotando 2 malhas juntas,
35 malhas, ajuntar uma malha, 2 malhas
no ponto de jarreteira, voltar sobre essa
39 malhas, tricotar as 37 malhas no ponto
de jersey, juntando uma, 2 malhas no ponto
de jarreteira, voltar sobre as 40 malhas.
Tomar as agulhas finas, tricotar 38 malhas,
juntar mais uma, 2 malhas no ponto de
jarreteira, voltar sobre essas 41 malhas,
tricotar 39 malhas, juntar mais uma, 2
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Fig. 2 — Levantar os dois joelhos ao mes-
mo tempo. Mas não erguer a cabeça. Fazer

esse exercício umas 6 vezes em seguida.
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Fig. 5 — Deitada de barriga para baixo, os
pés mantidos por alguém ou mettidos em
baixo dum movei. As mãos cruzadas sobre
as costas ; erguer a cabeça e os hombros
lentamente, absorvendo o ar pelo nariz,
expellir o ar pela bocea abaixando a cabeça.

malhas no ponto de jarreteira, voltar sobre
as 42 malhas. Continuar a direito sempre
com as agulhas finas para marcar a cintura
como nas costas no espaço de cinco centi-
metros. Acima, retomar as agulhas de
3 mm. e trabalhar augmentando a direita
(lado da costura) 18 vezes de uma malha,

— Taillcur para a noite, de setim clbque índigo, com botões de strass. Toque preta com cross.
— Sobre um vestido de mousseline preta, todo plissado, um lindo casaco de lamé com desenhos

azul claro c prata. Guarnição na cabeça, de pennas de ave do paraizo.

Io saia do Rio!!!
sem levar o

Oleo de Violetas
de M.me GRAÇA

Para praias e montanhas!!!
Limpa, a macia e renova a
pelle masculina e feminina.

NÃO DISFARÇA OS
DEFEITOS DA CUTIS:

CliCA-CÍ!!
Único no gênero.

95000 o vidro, mais 25000 para
o interior, contra vale postal.

Sóé legitimo tendo
nos rótulos o nome
de Mme. GRAÇA,
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Camisas de dormir
guarnecidas com

rendasB^flJ Bb- "r^fl

fl H-k-fB BMÍPfl
BB. B_r>flfl HB3£&"*¦ v'''"BB

¦¦_> W_8SI! BBui^*' ''-' BB
fl ^^hSBJ Bfh^B.
WsBr^1 mW §Èu PfBK^-í ' 'vfl

Í^IIÉi_lfll flflk, xH*™ínm *™Bfl Bmk-^JH K_^¥i%í-v,r-- :vflfl flflR^s^fll %_¦ P:>'''; fl
B BffiFí-¦ ' ^ÊÊÊf0â S^B Bsh_í:%v v -''lA
BmBmt.¦ ' ^Wi$i$i ' mW$Lw flflflBB^i^í ¦'*',''1'"'','-^flB flW^^Ifll

8/ ¦ '^'Sii % ¦• , ,,4flrfl BI§itó'ríSèfll fl flfl",'*if-;l '¦''ê^Mw^ Wr'1:' '"¦'%> ¦ÍÉsfr^"'' 1 IfllPilfl ã -fl

IBJBJ^^jIBTjSB>^'" BfljBBW^' tt "¦ '' BV_t_k ^_l_k-___lr-' '"-^ *•*' J^7' _É_P__T5íj V-íil;J\í 'flflfl 111 : ]&¦•!.':¦'t .-ir-j^L:". ~uÜ*^:: "^í" ^BBB

BBBBsa_8s____-i_ss-BBBBH fl fl-K',^ '¦"í^^ê^^W '*__'" '_•>'_
B_-- ''^f 

'***1I? 
___i^fc____^BBfly*'''*'*^»

Kr_^_^_^'<

fl^; %W::# '*&
f.!'fpt._flB_£_fí'**W!t*»''*',í!V 'IáB__'.'Í'
Üflfll B__í____k_^B_l BB

INCOMODOSdeSENHORA?

^% 
^^s__>"' '¦'r'A^i*''.SIf"¦''•¦'¦¦¦¦••- -v. --fl,*

ll^Hy^ 4flf^^ 1-1
*íí%Ss^^ IIP *

_Bfl flfe. ^PSJ_I* M Émum -B BB™*»"¦ >.v

fli PPfw-^Wiflwl'- -B l™P:"/:"": ,1
fl Fv / S-B-T^ fl*T __flflBBflP^- íJÉ'-' iláfWl-lifl IK^rÍ' fllSw/i ^b» IF .Jh

r^íí Bl>r^^ % B B*_B__ BB STB BSBBM«^ ^_3Eb_TB
x-s&\. ^^_sflB^^Bs_T fl fl—HB^- )_¦ B

•'^?^_Bfl1 KPifv !j_ÍB Pp Jm ES
¦•Ãííífl D j-Be^b. t_r 

'•&•'' ___i fl

11B-BBB

— Camisa de dormir de crepe georgette azul

palliclo, com grande golla de renda.
— Camisa de dormir e pequeno casaco de

voile de seda rosa claro, guarnecido com
entremcios e franzidos.

IP?;
B«S''

todo 1 centímetro de maneira a augmentar
deste lado de 18 malhas em 16 centímetros.
Ao mesmo tempo, a esquerda meio da

frente, diminuir entre a baira de ponto de

jarreteiia e as malhas no ponto de jersey
6 vezes de uma malha todos os 2 centi-
metros, depois continuar a direito. Na
a.tara da cava, 27 centímetros de altura
medindo do lado da costura, devendo haver
54 malhas na agulha de tricot, formar a
cava fechando 1 vez 5 malhas e 7 vezes 1
malha todas as 2 carreiras, depois 3 vezes 1
malha todas as 6 carreiras. Ao mesmo tem-

" 
po, do lado opposto, diminuir 4 vezes de uma
malha todos os 3 centimetros. As diminui-

çSes da cava e do decote terminadas, res-
tam na agulha 35 malhas sobre'as quaes
se continua a trabalhar a direito até o
hombro, a 47 centímetros de altura total;

Uma digestão lenta.
Os peores malestares

Esta sensaçãi) óz ardcres, estas flatu-
- iencias e p'za 

'um-s 
quz duram trez ou

quatro horas, es1- s bocej se s mm-
Uncas depcis das ref Mçcrs, jiãD te~m
cutra causa s-n.ã j uma cig-s'ã) dema-
siadam-n'e lenta. A mai-ria de s quz s f-

. fr m do est mag^1 digerem mui lenvamente
sem que o apercebam; s:mente os syrmto-
mas &: ima podem enduz !-cs ao emprego
qu.tidiano da M gnes'a B surafa, o nti-
ácido prr exclknca qu^, depcis dz
ma;s r'e20 ann-s, t'm allVadj1 a m^ha-
res de pessoas. A Magn-sia B'surada e
o remédio que rpera insWaneamente e
res*abe!ece cm muito puc^ tempo as fun-
cçõ s n-rma-s do appardho d:g stivo.
AMagn^sia Bsurada venJe-s2 em po e
em tablet-s em tocas as pharmacias.

enviezar o hombro fechando em 5 vezes
as 35 malhas da agulha. Fazer o outro

lado igual (invertendo naturalmente as

diminuições e aügmentos assim como a

barra). Formar a casa no meio dos 5 cen-

timetros tricotados com as agulhas finas:

esta casa deve medir 2 centimetros de lar-

gura.
Mangas: — começa-se pela parte de c ma,

pondo na agulha de tricot 60 malhas e

trabalha-se no ponto de jersey aúgmentando

Toilettes para jantar
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de uma malha no começo de cada carreira
até que se obtenha 106 malhas. Neste

ponto, juntar 4 malhas dum lado para a
frente da manga, ficando na agulha 110
malhas que são trabalhadas a diieito du-
rante 12 centimetros. A partir deste mo-
mento, tricotam-se 2 malhas juntas, 25
malhas, 2 malhas juntas, 25 malhas, 2 ma-
lhas juntas, 25 malhas, 2 malhas juntas,
25 malhas, 2 malhas juntas. Repetir essas
diminuições todas as 4 carreiras ficando
exactamehte i mas sobre as outras, até

que restem apenas 60 malhas, sobre as quaes
se faz 2 carreiras de ponto de jarreteira.
Depois de feitas as costuras do casaco, as
mangas são pregadas franzindo-sé a parte
de cima. Fecha-se o casaco com um botão
de crystal ou de fantrsia.

] — Cnapéo preto guarnecido com plumas do mesmo tom. 2 — Tailleur d<; velludo azul com
alamares de galão de prata. Toque com minoches de diversos tons brilhantes. 3 — U">

casaco de lamé vermelho e verde en«>bre um vestido de baile, de faille preta.

\' ° o^i Ijfi^^V ' i"'

AFIA E ASSENTA QUALQUER LAMINA

INDISPENSÁVEL
PARA BEM BARBEAR-SE
Mod. Spccial e Standard para lâminas.

Assentadores para navalhas.

Casas de artigos dentários, cutílarias,
perfumarias, armas, cirurgia, óptica, etc.
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Os bordados
a ouro estão
em moda na

guarnição
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A novidade deste tra-
balho consiste em utilisar
um ///ííi/i de linho cui,
sobre o qual o desenho é
bordado a ouro. O effeito
obtido é dos mais encan-
tadores. Pôde se usar então
as toalhas adamascadas

brancas, cohrindo-as com
um grande centro de mesa
ou com pequenos pannos,
estes de //«<?« crú e bor-
dados com fio de ouro.
Damos em tamanho natu-
ral o panno pequeno. Com
este mesmo desenho pode

se fazer o centro de mesa,

que será mais ou menos
comprido ou largo, confor-
me o tamanho da mesa que
ira guarnecer .

0 bordado é, como se
pôde verificar, muito sim-
pies e o lio de ouio especial

para este fim é lavavel.

Dr. Bengué, 16, Roe Baliu, Paris.

Aor. D. S P cm 6-:viqi3 *°b u H' a"

RHEUMATISMO-GOIâ
NEVRALGIAS

Venda em todas asPharmacias

AS NOIVAS NA ESCOLA

_^_^_^_i mm. ¦ fl_flL_B. * ^ |w _j **¦*fl_i Bfl¦¦/_I fl-fl fl_i_*Jflfl flflJflflHflflif^B-rf^-- flVm. I
flwi ^__^fl£_flTflMf__sfl_j^*w| I |f
¦ TfltJ _fl!fl^^^l' ' %m rJÉfl_i ^P™^fl|fl|*Tjflflfc -B__->___l-_^_a _d__l flV^lí• Bfl^_dLi ™i#fl4 4 ^^ufl '''^-flflfl ¦

¦fJf \-Jt JflT_^4^ llSr^^S
J/, "^ f'l|^? _pS"|^fl r\ flt • fl-Hn **^ _^_ii j, fl-.'. •Qt 11

Uma cidade que
vive dos sports
Segundo o Sport am

J/itlag, existe ria índia
uma cidade, Sralkot, que
conta 72.000 habitantes,
os quaes vivem (pelo menos
a grande maioria) do sport.
Não se trata de campeões

profissionaes, especialmen-
te bem dotados e remune-
rados. Os indígenas de
Sialkot ganham a sua vida
aproveitando-se dos recur-
sos da industria local, uni-
camente dedicada ao sport.

Existem, com effeito, n™-
sa curiosa cidade, 3.000 ía-
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1 — Vestido de voile de seda rosa pallido. A Saia ampla franzida em volta da cintura;
grande laço na golla e larga faixa na cintura, de velludo azul saphira. 2 — Capa de
cioqué de seda, provida de largas mangas e abotoando-se do lado por meio de um

broche. 3 — Interessante capa de mourseüne de seda palhetada e guarnecida
com sou taches.

bricas, trabalhando em ar-
tigos de sport: bolas de
lennis, bolas dé joot-ball,
raifueltes, etc. A maioria
desses estabelecimentos são
constituídos por pequenas

em prezas, mas ha também
grandes fabricas de onde
saem por exemplo cente-
nas de raquettes por dia e
fornecem a todo o Extre-
mo Oriente.

PENSAMENTOS

Não façam correr lagri-
mas, Deus as conta.

Saber obedecer é sciencia
e prudência.

0 Japão c um paiz que nos surprchender.í sempre. Ksla
aula, por exemplo, reservada para as noivas dos officiaes de
terra e mar do Japão. Para tornar-se a esposa de um
delles, é obrigatório seguir este curso. Não sabemos exa-
etamente do que consta o programnia respectivo. Prova-
velmentc alem de conhecimentos que elevem o nível da sua
¦nstruecão, para não haver grande contraste os officiaes
recebendo uma inslruCçãb aprimorada, com certeza são

aulas d;l educação social que lhes será necessária no
decorrer da sua existência futura.

fl _L 
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11^1—J,»i'^i i',íj ¦-"^~

MOVEIS para todas as dependências.
TAPETES — passadeiras — oleados —
Stores—cortinas e tecidos para decorações.
SEMPRE por preços REDUZIDÍSSIMOS

7 tf
a casa q u e
merece, sem-

pre, a sua
preferencia

MAQCfi
UMES
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4 de Janeiro de ll)56

MULHERES • com o fito determinado de vir a ser uma

 
rainha algum dia... De que paiz ? Não se

sabia. 
Mas este seria seu futuro. Teria

• • bDC ^^/4LbLCJB< que obsdecer. Teve que estudar as línguas
~~— extrangeiras, a philosophia, a economia

política, que fazer suas humanidades.
A RAINHA MARIA CHRISTINA, Jovem, deram-lhe como única distracção

regente de Espanha ^^^^

Vestuário para a casa

0 conde de Romanones escreveu um
livro contando a historia da rainha Maria
Christina, a mãe de Affonso XIII. Nin-
guem melhor que elle a conheceu, porque
durante annos foi ministro, tendo convivido
com a família real. O livro é dedicado a
essa nobre figura de mulher que talvez
não tenha o lugar que metece na historia.
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Um dos ultimos retratos da rainha
Maria Christina.

Maria Christina era uma archiduqueza
da Áustria, uma das innumeras princezas
que gravitavam em volta de Francisco
José, naquella corte de Vienna que era a
mais solenne, a mais severa, a mais triste
da Europa. Uma verdadeira prisão doura-
da! Prisão a que mais de um ou de uma
fugiria, pela morte ou pelo exilio volun-
tario. Maria Christina nascera em 1858,
foi educada da maneira a mais rigorosa,

PINTAR CABELLOS
SO' COM

TINTURA FLEURY
que faa desapparecer o cabello branco em
15 minutos, com as seguintes rantagens:
1.°— Não precisa lavar a cabeça antes da

appltcação.
2.°— 18 cores á vossa disposição, com-

prehendendo todas as tonalidades dos
cabellos naturaes.

3.o _ o cabello tratado com a TINTVR/Í
FLEURY torna-se sedoso e brilhante,
podendo usar loções perfumadas, bri-
lhantinas, tomar banho de mar, que não
altera a côr. e emfim pôde ser ondulado
com a ONDULAÇÃO PERMANENTE,
o que é vedado ás pessoas que usam
outras tinturas.

Maiores esclarecimentos encontrarão no
livrinho A ARTE DE PINTAR CABEUOS. dis-
tribuido grátis no Rio, rua 7 de Setem-
bro 40 (sob). Cata Cirio, Ouv'dor, 184.
Perfumaria Lopet, Praça Tiradentes. Cata
Bazin, Avenida Rio Branco, 134. Per/. Car-
neiro, 92, Rua7de Setembro e Ouvidor, 138.
A Garra/a Grande, Rua Uruguayana, 66.

Em SÃO PAULO:
Inttituio Madame Clêment, 22, Rua

São Bento (sob.). Perfumariat Lopet.
Em PORTO ALEGRE:

Adelino Anton, 1728, Rua dos Andradas.
Em BELLO HORIZONTE:

InttUuio Levy, 937, Rua da Bahia.
Em PETROPOLIS:

Salão Cosmopolita, Avenida 15, 804.
Em FORTALEZA:

Gurgel Rota & Cia.,
Rua Maior Facundo, 611.

Paulo Moraet & Cia.,
Rua Major Facundo, 152.

Em CURITYBA:
Godejroid & Cia., Rua Presid. Faria, 301.

Em RECIFE:
Otcar Alcântara, Rua da Impcratrii, 50.

Pedidos pelo correio: Caixa Postal 1314.

fabricante FELICIEN FLEURY
Rua 7 de Setembro n.° 40 (sob.)
RIO DE JANEIRO — TEL. 23-3665.
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1 __ Vestido de linlio branco com xadrez vermelho, guarnecido com pregas na 1

próprio tecido. 2—Roupão de linho verde claro: mangas raqlan, botões de madrepei

de shantung azul marinho com xadrez branco; golla e punhos de sfianlung

Faixa do
— Roupão

dirigir o Capitulo das Nobres Religiosas
de Praga — o papel duma abbadessa, mas

)íí um governo! a sua prima iMercedes, filha do duque de
Foi alli que a foi buscar o pedido official Montpensier. Esta acabava de morrer sem

de Affonso XII, rei da Hespanha. filho. Para garantir a dynastia, um
Affonso XII tinha já feito um primeiro segundo casamento impunha-se. Para

casamento, um casamento de amor, com obedecer a razões diplomáticas, voltou os
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. . . porque os seus sons já não
são puros e claros. Assim tam-
bem o seu apparelho urinano
não está funecionando bem,
visto que impede a sua urina
de ser clara e pura como deve.
Faça immediatamente uma des-
infecção interna com os com-
primidos de HELMITOL
O seu medico lhe confirmará
este conselho.
Lembre-se de que SAÚDE E
VIGOR podem ser facilmente
readquiridos fazendo-se a des-
Infecção das vias urinarias com

¦nmuiMuniimMWiwimBWf

S. A. R. a princeza das Asturias.

(Maria Mercedes de Bourbon Sicile)

./' direita — 0 prineipe e a princeza das Asturias

ASSADURAS, BR0T0EJAS E TODAS AS MOLES-
TIAS DA PELLE CURAM-SE PR0MPTAMENTE
COM 0 MILAGROSO PÓ PEL0TENSE.

Vi NCE-SE NAS PHARMACIAS.
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ToIIettc para a noite, de faille
rosa claro. O corpo, subido na
frente, é decolado nas costas.
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1 — Mahteaü de fústuO amarèllo claro, com botões e guar.niçíío amarello vivo. 2 — Vestido
sem mangas de íustão côr de rosa, güarnecido com o mesmo tecido azul. A tira que man-
tem o tecido na frente e nas costas t- abotoada ao corpo' por meio de botões azues.
3 — Vestido de linho creme com listas amárellas e côr de !aran;a, o cinto c as bretelles de

linho côr de laranja. 4— Vestido de linho branco, com golla á marinheira de linho

vermelho e cadarços brancos. Cinto e botões vermelhos.

olhos para Maria Christina e esta teve que
acceitar.

A cerimonia realisou-se com grande
pompa, em Madrid, no dia 29 de Novembro
dê 1877. Foi muito imponente, mas nada
alegre.

A nova rainha trazia toda a frescura
da mocidade e estava disposta para amar
seu esposo, mas este ficou indiffcrente.

Doenças nervosas!
Apesar do grande progresso ha-

vido nos dominios da psiquiatria
ainda não se conhecem as causas
de todos os distúrbios nervosos.
Em compensação já se conseguiu
curar grande numero de esta-
dos, outrora considerados perdidos.
Sabe-se hoje que certas melan-
eólias e depressões psiquicas cor-
rem por conta de alterações do
quimismo humoral. Nestes casos
basta, muitas vezes, modificar a
alimentação ou usar um medica-
mento de base foslorica, para se
obter a cura do paciente. Con-
vem, pois, empregar um medica-
menío deste, gênero, como por
exemplo o Tonofosfan da Casa
Biyer, depois de ouvido o me-
cHçq assisteníe.

Vestido para a noite ou

(arde, de crepe georúctte
azul claro, güarnecido i-orn

laize ocrée.
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A IMPARCIALIDADE

Os 
homens mentem. Os espelhos, nunca,
Projecte, no seu espelho, a imagem

de uma pelle fresca e saudável, tratando-a
com o Sabonete Gessy, puro e neutro,
feito de óleos vegetaes seleccionados.
Gessy é de espuma abundante, macia e
finamente perfumada. .

Si desejar receber conselhos úteis sobre
o tratamento da pelle, peça, grátis, o
folheto "Eva e Venus" para a Caixa
237, Campinas.

Lealmente, tentou conquistar um amor

que lhe fugia e ia para as favoritas sem
cessar mudadas. Não conseguia; e conheceu
a tristeza das lagrimas que se escondem,
os ciúmes que não se confessam. Duas
filhas nasceram. Era censurada por não
dar um herdeiro para o throno. Tremia

pela vida do ingrato que sem cessar era
ameaçada por attentados; tremia pela
sua saúde que declinava. Emfim em 1885,
depois de oito annos de casamento, Af-
fonso XII ia morrer. Por razões políticas
que não se comprehende bem, os minis-
tros fizeram tudo que era possível para
esconder a verdade. Foi um verdadeiro
supplicio que infligiram a Maria Christina.

Dois dias antes da sua morte, conta o
conde de Romanones:

"Impuzeram á rainha o martyrio de
assistir a uma representação no Teatro Real,
na hora em que seu esposo, suffocado
pelos accessos de tosse, se esfcorcia no seu

leito de agonia. Mãos dedicadas mas mer-
cenarias enxugavam o frio suor que cobria
a sua testa e davam-lhe a beber os reme-
dios que suavisavam momentaneamente
os seus soffrimentos, emquanto que Ma-
ria Christina no seu camarote esforçava-
se para que não transparecesse seu horrível
desgosto. Ouiz ir um instante á cabeceira

SATISFAZ FORTIFICA

Sempre imitada Nunca igualada.

QUER GANHAR SEMPRE NA LOTERIA?
â âSTH0L06lfl oHerece-lhe hoje • RIQUEZA, aproveite» sem demora e conseguirá
fOBTÜJU e FELICIDADE Orientando-me pela data de nascimento de cada pessoa, des-
cobrirei o modo seguro que com minha experiência todos podem ganhar r.a loteria
sem perder uma só- vez- Mande seu endereço e 600 réis em sellos, para enviar-lhe
6RATIS "0 SEGREDO DA F08TUIU" • Milhares de attestados provam as minhas pa-
livras. - Meu endereço: Prol. PAKCHAR6 TOM - GRAL MITRE 224; -
ROSAR/O (&FÍ) 
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dignidade, seu bom senso e seu respeito

absoluto pela Constituição. Mas, para ella

como para a Hespanha, não se pôde ima-

ginar período mais sombrio.
Foi a época das sedições militares, dos

motins na Catalunha, das revoltas nas

colônias e, para rematar o desastre, a des-

graçada guerra contra os Estados Unidos

que lhe tirou suas possessões das Antilhas

e as Philippinas. Uma outra teria baqueado.
Maria Christina ficou firme na adversidade.

do doente, mas Casanova (ministro) im-

pediu."
Affonso XII expirou. A rainha não teve

o direito de entregar-se á sua dor. Como
estava esperando um filho, tinha que se

poupar e, tornando-se regente, sua vida
official começou ímmediatamente. Esta
regência, que se prolongaria durante deze-
seis annos, quer dizer até a maioridade
legal de Affonso XIII, nascido uns mezes
depois da morte do pae, é talvez único
exemplo duma tão longa regência exer-
cida por uma mulher.

Maria Christina soube mostrar-se á
altura da sua tarefa pela sua lealdade, sua

ALTA SOCIEDADE
TROUNA

W ms,

[' o Tônico tapilai
das elites

UM EMBAIXADOR DIVINO

Desceu a Terra. Provou a existência
de Deus. Creou a religião cristã, a
mais sublime. Provou, numa epopéa
de sofrimentos imensos, o dever
que temos de ama-lo sobre todas
as coisas, renegando todas as seitas
e falsas religiões. E abençoou os
productos"MINANCORA". Por isso a"PETROUNA MINANCORA" foi obra
de sua inspiração, uma gtaça para os
que a usam, evitando a queda, as do-
enças, a caspa, o embranquícimento
prematuro, uma vitalisação permanen-
te e perfumada. Vende-se nas boas
Drogarias, Perfumarias e Farmácias
desfa capital a 95500 o frasco.
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Interessante ves.id'» de crepe branco, o drapé mantido na cintura por argolas de strasb.
Capa de veüudo verde.

CaVIPaV MODERNA
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Diversos aspectos de unia capa preta com capuz. Este modelo de Lucien Lelong é executado em
lã preta e guarnecido cpm armínho branco. Pôde ser feita a capa em crepe ou setim preto,

y" a guarnição ile tafetá plissado.

No emtanto não encontrava em volta delia
nenhum conforto além da sua energia.
Não era ella regente num paiz que não era
a sua pátria 

'A Não estava ella afastada da
sua família-^aúslriaca? Não teve ella a dor
de perder suas duas filhas? Não teve ella
de tremer, depois de ter tremido pela do
pae, pela saúde débil do seu filho?

No dia 17 de maio Affonso XIII foi
proclamado rei, a regente retirou-se com
uma serena obediência ás tradições monar-
chicas mas talvez, também, com uma
espécie de allivio. Mas seu coração de mãe
continuou sempre assustado por causa
daquelle filho contra o qual se reno\avam
continuamente os attentados.

Morreu em 1929. felizmente antes da
revolução hespanhola.

Deus também compôz cbras; sua prosa
k o homem, sua poesia é a mulher.

BONAPARTE

Pensamentos
Oi hábitos antigos, mesmo quando são

maus, perturbam menos que as coisas in-
solitas.

Hypocrates
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Sylv.ia - Não se devem

começar os banhos antes

de se estai habituado ao
ar do mar. Quem é gordo
j)óde, por meio d'um (rata-

nientò rigoroso, desfazer-

se deste defeito. A accu-
mulação de gordura produz
a degenercscencia dos te-
cidos. Depois dos vinte

annos é necessária uma
massagem electrica e ap-

plicação de luz por semana .
Ao contrario, os exercícios

excessivos fortificam appa-
rentemente durante algum
tempo, mas geralmente isto

é feito á custa da vitalidade.
Os athletas (reinados raras
vezes chegam aos 50 annos,
porque as suas forças ncr-
vosas sao esgotadas.

Posso reservar-lhe uma
hora pela manhã, das 1 I
ao meio dia, Avenida
Atlântica. 898.

.Ume. Leonardos — Se
muitas doenças da pelle
requerem para o seu tra-
tamento a applicaçao cia
electricidade, muitas outras
necessitam da luz. E cases
ha em que a ficção simul-
tanea d'estcs dois agentes

se impõe. Encontra-me
todos os dias das 1 I ás 4.

-- Margarida -- Constan-
temente se annunciam clepi-
latoiios, garantindo a des-
tiuição definitiva dos ca-
bcllos c a pratica acaba
sempre por mostrar a nul-
lidade do seu valor e o
prejuízo que elles causam.
Ha só um processo verda-
deiramente efficaz, que
consiste em destruir a
raiz pela electrolvse.

Lourdes — Paia ter uma
linda pelle 6 indispensável

a
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limpai a cuidadosamente
das impurezas que se ac-
cumulam nos seus milhares
de poros Deve adoptar
as seguintes regras hvgie-
nicas; antes de deitar faça
uma leve massagem com
o Creme, de Massagem la-
vando em seguida o rosto
com água morna ou fria
e sabonete Sglkale, que é
absolutamente puro. De
!>ois da pelle enxuta ap-
phea-se a Loção de Em-
kllezar a Pelle. Ao levan-
tar faça novamente a mas-
sagem com o Creme de
Massagem; põe-se depois
o Pó de Massagem, dissol-
vendo uma colher em três
colhéres de água morna
e lavando immédiatamente
o rosto com água também
morna A seguir á lavagem
applica-sc a Loção Adstrin-
jien/e e o Pó de Arroz IIg-
gienico. As applicações de
luz e electricidade melho-
iam o funecionamento da
pelle, tonificando-a e tor-
nando-a macia, conservan-
do a mocidade e a formo-
sura. Com este tratamento,
conservará a sua pelle sem-
pre juvenil, ainda que viva
até aos cem annos.

./. Ato.ua — A minha
tintura é inoffensiva. Acho
que o preto é a cor que
deve preferir, pois o con-
traste, não tenha duvida,
será encantador. Tenho
uma pessoa competente

para lhe tingir o cabello.

Não deve deixar de usar
diariamente o Tônico n.
9: fortifica e aformoseia o
cabello, cura rapidamente
a caspa. Retribuo a gen-
tueza das suas expres-
soes.

Selda Potocka.

1 Manteau de crepe marocain cinzento, guarnecido com cadarçocie seda do mesmo tom. 2 — Ensembíe : vestido e casaco longode crepe beige claro. A barra do cakSaço e as mangas terminam
com um babado plissado.
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Toda a correspondência para esta sec-
çâo deverá ser enviada para o cônsul-
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torio do cirurgião dentista Alexandrino Agra, á rua S. José, 84 - 3.° andar - Telephone 22- 6200.

Blusa e saia de linho rosa, a incrustação da frente ile linbo branco. Largo cinto de
•-amurça branca. 2 — Vestido «te linho branco, guarnecido com grande> botões de madre

pérola Cinto de fantasia %-ermelho e branco. Echarpe de foulard vermelho.

Antônio IA ma Fernandes
(Minas Geraes) — Deve
mandar seu cliente fazer
uso do leite de magnesia,
duas vezes ao dia, de pre-
terencia pela manhã e á
noite, antes de deitar-se.

Álvaro Barbosa (Peruam-
buco) — Bochechos frios
com :
Ácido tannico.. . 4,0
Tintura de iodo.. 2,0
Agita de hortelã.. 500,0

Zilda Lima (Minas Ge-
raes) — Radiographar a
região doente.

Rita Nunes (Rio G. do
Sul) — Na impossibilidade
de remover já as raízes con-
vem tratal-as com urgência.

Rena/o Tos/es (Rio G.
do Sul) — Difficílmente
encontrará em gente moça.

E necessário não con-
lundir uma gengivite qual-
quer com pyorrhéa alveo-
lar.

Carlos Pereira (Minas
Geraes) — Os profissionaes
antigos usavam muito, por-
que na época era o único
recurso existente na thera-
peutica dentaria, para taes
casos.

Hoje o emprego do ácido
arsenioso está limitadis
simo.

Ernesto de Algurge (Minas
Geraes) — A sensibilidade
é variável de pessoa a pes-
soa, exigindo por esse mo-
tivo que o profissional pro-
cure agir de accordo com
cada caso, tendo em vista
sempre poupar a dor a seu
cliente.

As injecções anesthesicas,
hoje largamente usadas em
clinica dentaria devem es-
tar presentes na maioria das
intervenções.

Salvador Sinlra ( S.
Paulo) —- Xão ha necessi-
dade de outras applicações

Assumpção (Rio G. do

Noite) — E' devido ao uso
da chupeta, que vem sendo
puxada pelo seu filho du-
rante o somno.

Suspenda o uso da chu-
peta quanto antes.

Da/mo Soares (Minas
Geraes) — F/ possivel mas
não é provável.

d. /. 0. (RioG. do Sul)
— Procure ler a pathologia
do professor Coelho e Souza
com attenção, que encon-
trará o que deseja fls 98.

Feliciano Buarque (Minas
Geraes ) — A tintura de
iodo por exemplo.

S. Junqueira — E' as-
sumpto que foge á nossa
especialidade.

Xis/o Miguel (Minas Ge-
raes) — Trabalho de chapa.

Gonçalo Pontes (Rio G.
do Norte) — Nem sempre

r^rÉXÃNDRlNO AGRA .
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dignidade, seu bom senso e seu respeito

absoluto pela Constituição. Mas, para ella

como para a Hespanha, não se pôde ima-

ginar período mais sombrio.
Foi a época das sedições militares, dos

motins na Catalunha, das revoltas nas

colônias e, para rematar o desastre, a des-

graçada guerra contra os Estados Unidos

que lhe tirou suas possessões das Antilhas

e as Philíppinas. Uma outra teria baqueado.

Maria Christina ficou firme na adversidade.

INSUPERÁVEL
PREÇO RAZOÁVEL

EXPERIMENTAR E GOSTAR

ALTA SOCIEDADE
TBOLINA

fio

do doente, mas Casanova (ministro) im-

pediu."
Affonso XII expirou. A rainha não teve

o direito de entregar-se á sua dor. Como
estava esperando um filho, tinha que se

poupar e, tornando-se regente, sua vida
official começou immediatamente. Esta
regência, que se prolongaria durante deze-
seis annos, quer dizer até a maioridade
legal de Affonso XIII; nascido uns mezes
depois da morte do pae, é talvez único
exemplo duma tão longa regência exer-
cida por uma mulher.

Maria Christina soube mostrar-se á
altura da sua tarefa pela sua lealdade, sua

MIKANGHA
t' o Toníto [apitai

das elites

UM EMBAIXADOR DIVINO

Desceu a Terra. Provou a existência
de Deus. Creou d religião cristã, a
mais sublime. Provou, numa epopéa
de sofrimentos imensos, o dever
que temos de ama-lo sobre todas
as coisas, renegando todas as seitas
e falsas religiões. E abençoou os
produetos 

"MINANCORA". Por isso a
"PETROLINA MINANCORA" foi obra
de sua inspiração, uma Siaça para os
que a usam, evitando a queda, as do-
enças, a caspa, o embranqu.cimento
prematuro, uma vitalisação permanen-
te e perfumada. Vende-se nas boas
Drogarias, Perfumarias e Farmácias
des'a capital a 9$500 o frasco.
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Diversos aspectos de uma capa preta com capuz. Este modelo de Lucien Lelong é executado em
lã preta e guarnecido coiri arininho branco. Pôde ser feita a capa em crepe ou setim preto,

{•'¦. a guarnição de tafetá plissado.

No emtanto não encontrava em volta delia
nenhum conforto além da sua energia.
Não era ella regente num paiz que não era
a sua pátria'A Não estava ella afastada da
sua família «austríaca ? Não teve ella a dor
de perder suas duas filhas? Não teve ella
de tremer, depois de ter tremido pela do
pae, pela saúde débil do seu filho?

No dia 17 de maio Affonso XIII foi
proclamado rei, a regente retirou-se com
uma serena obediência ás tradições monar-
chicas mas talvez, também, com uma
espécie de allivio. Mas seu coração de mãe
continuou sempre assustado por causa
daquelle filho contra o qual se renovavam
continuamente os attentados.

Morreu em 1929. felizmente antes da
revolução hespanhola.

Deus também compôz cbras; sua prosa
é o homem, sua poesia é a mulher.

BONAPARTE

Interessante vestido de trepe branco, o drapé mantido na cintura por argolas de strass.
Capa de veüudo verde.

Pensamentos
Os hábitos antigos, mesmo quando são

maus, perturbam menos que as coisas in-
solitas.

Hypocratíss
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Sylvià - Não se deven\
começar os banhos antes
de se estar habituado ao
ar do mar. Quem é gordo
pôde, por meio d'um trata-
incuto rigoroso, desfazer-
se deste defeito. A aceu-
mulação de gordura produz
a degencresccncia dos te-
cidos. Depois dos vinte
annos é necessária uma
massagem electrica e ap-

plícação de luz por semana .
Ao contrario, os exercícios
excessivos fortificam appa-
rentemente durante algum
tempo, mas geralmente isto

<? feito a custa da vitalidade.
Os athletas treinados raras
vezes chegam aos 50 annos.
porque as suas forças ncr-
rosas são esgotadas.

Posso reservar-lhe unia
hora pela manhã, das 1 I
ao meio dia, Avenida
Atlântica. SOS.

.lime. Leonardos Se
muitas doenças da pelle
requerem para o seu tra-
tamento a applicação da
electricidade, muitas outras
necessitam da luz. K cases
ha em que a acção simul-
(anca d'estes dois agentes

se impõe. Encontra-me
todos os dias das I 1 ás 4.

Margarida — Constan-
temente se annunciam clepi-
latoiios, garantindo a des-
truição definitiva dos ca-
bellos e a pratica acaba
sempre por mostrar a nul-
lidade do seu valor e o
prejuízo que elles causam.
Ma só um processo verda-
deiramente efficaz, que
consiste em destruir ;i
raiz pela electrolvse,

Lourdes— Paia ter uma
linda pelle é indispensável

%
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limpai a cuidadosamente
das impurezas que se ac-
cumulam nos seus milhares
de poros Deve adoptar
as seguintes regras hvgie-
nicas: antes de deitar faça

üma, leve massj^gem__Gom-
o Creme de .Massagem la-
vando em seguida o rosto
com água morna ou fria
e sabonete Sylkale, que é
absolutamente puro. De
pois da pelle enxuta ap-
püca-se a Loção de Em-
bellezar a Pelle. Ao levan-
tar faça novamente a mas-
sagem com o Creme de
massagem; põe-se depois
o Pó de Jlassagem, dissol-
vendo uma colher em três
colhéres de água morna
e lavando immcdiaiamente
o rosto com água também
morna. A seguir á lavagem
applica-se a Loção Adstrin-
gente e o Pó de /Jrro.t //;/-
gtenteo. As appücaçÕes de
luz e electricidade melho-
iam o funecionamento da
pelle, tonificando-a e tor-
nando-a macia, conservan-
do a mocidade e a formo-
sura. Com este tratamento,
conservará a sua pelle sem-
pre juvenil, ainda que viva
ate aos cem annos .

./. /t/oura — A minha
tintura é inoffensiva. Acho
que o preto é a cor que
deve preferir, pois o con-
traste, não tenha duvida,
será encantador. Tenho
uma pessoa competente
para lhe tingir o cabello.

Não deve deixar de usar
diariamente o Tônico n.
9: fortifica e aformoseia o
cabello, cura rapidamente
a caspa. Retribuo a gen-
tileza das suas expres-
soes.

Selda Potocka.

1 Manteau de crepe marocain cinzento, güarnecido com cadarçode seda do mesmo tom. 2 — Ensemble : vestido e casaco longo,de crepe beige claro. A barra do casaco e as mangas terminam
com um babado plissado.

m\ £i V5^-^v
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CONSULTARIA•MNTILI
Toda a correspondência para esta sec-
ção deverá ser enviada para o cônsul- L-__ ^ t

torio do cirurgião dentista Alexandrino Agra, á rua S. José, 84 - 3.° andar - Telephone 22-6201)

Blusa e saia de linho rosa, a incrustação da frente de linho branco. Largo cinto de
•-arnurça branca. 2 — Vestido de linho branco, güarnecido com grandes botões de madre-

pérola. Cinto de fantasia vermelho e branco. Ecbarpe de foulard vermelho.

Antônio Lima Fernandes
(Minas Gera es) — Deve
mandar seu cliente fazer
uso do leite de magnesia,
duas vezes ao dia, de pre
terencia pela manhã e á
noite, antes de deitar-se.

silvara Barbosa (Peruam-
huco) — Bochechos frios
com :
Ácido tanníco.. . 4,0
Tintura de iodo.. 2,0

Água de hortelã.. 500,0

Zilda Lima (Minas Ge-
raes) — Radiographar a
região doente.

Rita Nunes (Rio G. do
Sul) — Na impossibilidade
de remover já as raízes con-
vem tratal-as com urgência.

Renato Tostes (Rio G.
do Sul) — Diffícilmente
encontrará em gente moça.

E' necessário não con-
lundir uma gengivite qual-
ipier com pvorrhéa alveo-
lar.

Carlos Pereira (Minas
Geraes) — Os profissionaes
antigos usavam muito, por-
que na época era o único
recurso existente na thera-
peutica dentaria, para taes
casos.

Hoje o emprego do ácido
arsenioso está limitadis-
simo.

Ernesto de Algurge (Minas
Geraes) — A sensibilidade
é variável de pessoa a pes-
soa, exigindo por esse mo-
tivo que o profissional pro-
cure agir de accordo com
cada caso, tendo em vista
sempre poupar a dor a seu
cliente.

As injecções anesthesicas,
hoje largamente usadas em
clinica dentaria devem es-
tar presentes na maioria das
intervenções.

Salvador Sinira ( S.
Paulo) —- Xão ha necessi-
dade de outras applicações.

Assumpção (Rio G. do

Noite) — E' devido ao uso
da chupeta, que vem sendo
puxada pelo seu filho du-
rante o somno.

Suspenda o uso da chu-
peta quanto antes.

Da/mo Soares (Minas
Geraes.) — E' possível mas
não é provável.

G. I. 0. (RioG. do Sul)
— Procure ler a pathologia
do professor Coelho e Souza
com attenção, que encon-
trará o que deseja lis %.

Feliciano Bitarque (Minas
Geraes ) — A tintura de
i?Ai por exemplo.

iS". Junqueira — E' as-
sumpto que foge á nossa
especialidade.

Xisto Miguel (Minas Ge-
raes) — Trabalho de chapa.

Gonçalo Pontes (Rio G.
do Norte) — Nem sempre.

Alexandrino Agra.
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